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RESUMO 

 

MACHADO, Lilian Alves Miranda Ribeiro. Modernidade à brasileira: comunicação e 
socialidade nos trens metropolitanos do Rio de Janeiro, 2016, 83 f. Dissertação 
(Mestrado em Comunicação) - Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2016. 
 

A partir da análise sobre o ideal de Modernidade e seu processo de 

importação, tradução e aplicação na vida brasileira e carioca, este trabalho reflete 

sobre formas de usar e ocupar o espaço urbano. Tratamos, em especial, sobre o 

transporte público. Debatemos como o improviso e a criatividade podem ser 

ferramentas para construção de imaginários e territorialidades que diferem da 

impessoalidade e racionalidade ditas tipicamente urbanas. A atuação de 

passageiros e ambulantes e suas interações nos trens metropolitanos do Rio de 

Janeiro, registradas a partir de pesquisa etnográfica, são reveladoras desses 

comportamentos. Herdeira do que aqui chamamos de “Modernidade à brasileira”, a 

socialidade observada nos diferentes ambientes da ferrovia é muitas vezes 

contraditória em relação ao ideal moderno de cidade. A busca é por compreender 

como, a partir de práticas de comunicação, o espaço do trem pode ser ressignificado 

no cotidiano, ganhando novas atribuições, que não apenas a de promover 

deslocamentos.  

 

Palavras-chave: Comunicação. Trem. Modernidade. Socialidade. 

  



ABSTRACT 

 

MACHADO, Lilian Alves Miranda Ribeiro. Brazilian Modernity: communication and 
sociality in the metropolitan trains of Rio de Janeiro, 2016. 83 f. Dissertação 
(Mestrado em Comunicação) - Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2016. 

 

Based on the analysis of the ideal of Modernity and its process of import, 

translation and application in Brazilian and Carioca life, this work reflects on ways of 

using and occupying urban space. We deal in particular with public transport. We 

discuss how improvisation and creativity can be tools for constructing imaginaries 

and territorialities that differ from the typically urban impersonality and rationality. The 

performance of passengers and ambulant sellers and their interactions in the 

metropolitan trains of Rio de Janeiro, recorded from ethnographic research, are 

revealing of these behaviors. Inheritance of what we here call "Brazilian Modernity", 

the sociality observed in the different environments of the railroad is often 

contradictory in relation to the modern city ideal. The search is for understanding 

how, from communication practices, the space of the train can be redefined in the 

daily life, gaining new attributions, that not only to promote displacements. 

 

Keywords: Communication. Train. Modernity. Sociality 

  



LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 −  Mapa atual da Rede Ferroviária. .......................................................... 15 

Figura 2 -  Rua do Ouvidor, fim do século XIX. ..................................................... 20 

Figura 3 -  Exuberância feminina na Ouvidor. ....................................................... 21 

Figura 4 -  Registro da valorização de produtos franceses. .................................. 22 

Figura 5 –  Coluna do semanário escrita em francês. ............................................ 23 

Figura 6 -  Estação de Marechal Hermes no ano de sua inauguração. ................. 28 

Figura 7 −  Parada de Magalhães Bastos. ............................................................. 28 

Figura 8 -  “Homem aranha dançante”. ................................................................. 36 

Figura 9 -  Estação Central do Brasil. .................................................................... 42 

Figura 10 –  Post ironiza odor no vagão. .................................................................. 47 

Figura 11–  Ironia sobre passageiros que soltam gases no vagão. ........................ 47 

Figura 12 –  Post ironiza superlotação do trem. ...................................................... 48 

Figura 13 –  Precariedade dos vagões também virou piada. ................................... 49 

Figura 14 -  Passageiro dormindo no bagageiro. .................................................... 49 

Figura 15 -  Passageiro flagrado no espaço destinado às bagagens. ..................... 50 

Figura 16 –  Passageiro dorme sentado nochão do vagão. ..................................... 50 

Figura 17 –  Passageiro carrega o próprio banco. ................................................... 51 

Figura 18 -  Alongamento na plataforma. ................................................................ 51 

Figura 19 –  Olimpíada cotidiana. ............................................................................. 52 

Figura 21 −  Estação-modelo Maracanã no mês de sua inauguração. .................... 56 

Figura 22 −  Panfleto da instituição Casa do Meu Pai. ............................................. 59 

Figura 23 -  Vendedor de balas em trem da Supervia. ............................................ 69 

Figura 24 −  Ambulante que se autointitula Negona do trem. .................................. 71 

Figura 25 −  Siderval Ferreira, o Gordão do trem. .................................................... 72 

Figura 26 −  Campanha da Supervia para estimular uso do fone ............................ 74 

  



SUMÁRIO 

 

 INTRODUÇÃO .................................................................................................. 10 

1  METODOLOGIA ............................................................................................... 13 

2  CIDADE E MODERNIDADE ............................................................................. 19 

2.1  Rua do Ouvidor: um sonho luxuoso de modernidade ................................ 19 

2.2  Fábrica Bangu: um sonho produtivo de Modernidade ................................ 24 

2.3  Linha férrea e suas descontinuidades .......................................................... 27 

2.4 Modernidade à brasileira ................................................................................ 29 

3  IMAGINÁRIOS SOBRE TRILHOS ................................................................... 36 

3.1  O olhar para o imaginário .............................................................................. 37 

3.2  Ocupando o espaço: táticas e território ....................................................... 39 

3.3  E. F. Central do Brasil: trilhos e contradições ............................................. 41 

3.4  “Crônicas do trem”: imaginário da ferrovia no Facebook .......................... 46 

4  INVENTÁRIO DOS SENTIDOS ........................................................................ 54 

4.1  Materialidades: usos e abusos ...................................................................... 54 

4.2  Redes de tensão e solidariedade .................................................................. 59 

4.3  Sonoridade Criativa ........................................................................................ 65 

4.4  “Sou eu, camelô: a alegria da sua viagem” .................................................. 68 

4.5  Camelô-celebridade ........................................................................................ 70 

4.6  Música no trem ................................................................................................ 73 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................. 78 

 REFERÊNCIAS ................................................................................................ 82 

 



10 

 

INTRODUÇÃO 

 

Um homem entrou em um trem. Nas mãos, uma casinha para cachorro, na 

outra uma coleira. Aquilo chamou a atenção de quem estava na composição. 

Passageiros intrigados, sem entender muito bem o que ele fazia com aqueles 

objetos nas mãos. Já tendo despertado interesses e olhares, foi então que o homem 

disse: Gente, como vocês tão vendo, eu já tenho a casinha e a coleira. No momento, 

só falta comprar o cachorro. Vocês podem me ajudar? 

Para quem nunca andou de trem no Rio de Janeiro, e está acostumado a 

comportamentos mais “ortodoxos” em ambientes públicos de metrópoles ao redor do 

mundo, a cena acima descrita pode parecer mera peça de ficção. Mas, ela 

realmente aconteceu em uma das composições que circulam pela Região 

Metropolitana do Rio. 

O transporte público, que muitas vezes pode ser representado como o lugar 

do silêncio entre estranhos, do desconforto em meio à multidão, do tempo perdido 

no deslocamento de um ponto a outro da cidade, se revela como um universo de 

diferentes possibilidades quando se anda de trem no Rio de Janeiro. Como um 

possível espaço de criatividade, da “invencionice”, de novas formas de usar e ocupar 

a cidade. 

Há um curioso mistério residente na Central do Brasil, algo vivido e repetido 

cotidianamente, mas não dito. Fazer a integração trem-metrô na estação Central do 

Brasil na hora do rush é uma experiência intrigante. No trem, muita gente fala alto, 

há a interação com os camelôs, uma profusão de sons. Com frequência, ouvem-se 

gargalhadas ou xingamentos efusivos ao serviço da concessionária. Há uma 

intensidade sensível da experiência que parece perder força no caminhar entre a 

estação de trem e a de metrô. O volume das vozes diminui, os camelôs já não estão 

mais lá. Não que ninguém sorria, fale alto ou xingue no metrô. Não se trata disso. 

Mas, ao vivenciar esse movimento da multidão entre um meio de transporte e outro, 

não há como não experimentar a distinção. No trem, os corpos parecem assumir 

outra noção de “liberdade”. 

Sempre me perguntei por que as mesmas pessoas, que antes estavam no 

trem, mudavam sua postura, seu caminhar, sua forma de falar ao entrar no metrô. 

Afinal, o que estaria ali, diante de mim, nunca dito, porém forte o suficiente para 
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orientar esse uso que se faz do trem no Rio de Janeiro? Que elementos compõem 

os imaginários produzidos a respeito e a partir dele? 

E é neste caminho, o da compreensão dos usos dos trens metropolitanos do 

Rio de Janeiro, que esta pesquisa se direciona. Buscando um mapeamento dessas 

ações cotidianas, transitando entre os usos mais ordinários e os mais curiosos e 

criativos, observando e descrevendo formas de agir de passageiros e ambulantes. 

Os camelôs, aliás, surgem como elemento fundamental da socialidade 

produzida nos vagões e estações. Sua presença (muito menos frequente ou quase 

inexistente em outros meios de transporte público do Rio de Janeiro) comunica um 

tipo muito particular de apropriação do espaço do trem. No entanto, não entendo que 

seja possível falar sobre os usos dessa rede ferroviária observando apenas a 

atuação dos ambulantes, ou, o contrário, somente a dos passageiros. É na interação 

entre eles, na articulação dos diferentes usos que direciono meu olhar. 

Vale ressaltar o motivo do uso do termo “socialidade”. A expressão, tão 

presente na obra de Michel Maffesoli (2014), assinala uma diferenciação. A partir 

dele, o autor cria uma oposição: o social pressupõe um indivíduo que desempenha 

diferentes funções na sociedade (vinculado a grupos estáveis, tais como partidos 

políticos e associações), enquanto que, ao falarmos de socialidade, tratamos de 

uma pessoa, ou “persona”, que desempenha diferentes papéis, a partir de 

vinculações que podem ser menos estáveis, relacionados especialmente aos gostos 

e estilos de vida. E é no âmbito da socialidade, dessa interpretação de múltiplos 

papéis, que podemos encontrar a teatralidade do cotidiano, o espetáculo nosso de 

cada dia. Uma teatralidade que, segundo Maffesoli,“[...] instaura e reafirma a 

comunidade” (MAFFESOLI, 2014, p. 139). 

A experiência em campo fez emergir uma questão fundamental para este 

trabalho, que é a discussão sobre a racionalização dos comportamentos no 

ambiente urbano. Observando as ações de passageiros e ambulantes é possível 

perceber que há uma diferença muito marcante em relação a outros espaços da 

cidade, onde as ações parecem ter diapasões mais estreitos. 

Evidentemente, essas formas de ação e comportamento nos trens não se 

estabeleceram de um dia para o outro. Foram sendo construídas social e 

culturalmente, ao longo do tempo. Por isso, começo este trabalho olhando para o 

passado, buscando compreender que herança de um tipo característico de 

socialidade é esta que ainda hoje se faz perceber ao usar os trens no Rio de 
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Janeiro. Parto então de uma reflexão sobre a ideia de racionalização do espaço 

urbano, intimamente ligada ao projeto da Modernidade, entendida não apenas como 

um período histórico, mas sim como um conjunto de ideias que ganharam força após 

a Revolução Industrial, com foco no indivíduo e na valorização da ciência e da razão 

como formas de explicar o mundo. 

A proposta é discutir como esse projeto de uma cidade moderna foi 

importado, interpretado e traduzido para a vida carioca. Angela Marques da Costa e 

Lilia Moritz Schwarcz (2000) afirmam que o Brasil empreendeu um projeto de 

modernidade a qualquer custo, de modo que o que era vendido como progresso 

também mostrava-se marcado por ambiguidades. A isto chamarei da construção de 

uma “modernidade à brasileira”. 

Para discutir esta questão, no primeiro capítulo, levanto alguns registros 

(como periódicos, fotografias e textos literários) para falar sobre esse período de 

intensas transformações no Rio de Janeiro: a virada do século XIX para o século XX. 

Um período em que, a partir de uma inspiração europeia, imaginou-se um Rio, por 

um lado, elegante e luxuoso, e, do outro, produtivo e industrializado, tomando a linha 

férrea como ponto de ligação entre esses universos. 

Tendo esta ideia da “modernidade à brasileira” como herança, no segundo 

capítulo parto para uma discussão sobre a construção de imaginários sobre os trens 

fluminenses. Em um primeiro momento, analisarei publicações de jornais no período 

de virada do século XIX para o XX, mais precisamente os periódicos Jornal do Brasil 

e O Suburbano. Longe de tentar desenhar uma representação única e fechada 

sobre a ferrovia à época, a proposta é lançar luz sobre alguns elementos, presentes 

nessas publicações, que ainda hoje podem ser usados para descrever o uso dos 

trens no Rio de Janeiro. Nessa conexão com a contemporaneidade, seguirei nesse 

debate sobre os imaginários tratando das representações que se destacam nas 

publicações da página Crônicas do Trem, na rede social Facebook. 

No terceiro capítulo, descrevo o que chamo de “inventário dos sentidos”, um 

mapa das sensibilidades experimentadas em campo, no flanar pelas composições. 

Detalhando práticas cotidianas, de passageiros e ambulantes, e que constroem essa 

socialidade, ou as socialidades, dos trens metropolitanos do Rio de Janeiro. 
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1 METODOLOGIA 

 

Esta é uma pesquisa qualitativa, que utiliza fundamentalmente as técnicas de 

observação participante. No entanto, há antes disso uma afirmação fundamental: 

esta é uma pesquisa de comunicação. E por que é importante dizer isso? Porque, 

ainda hoje, pesquisas que não se voltam aos produtos jornalísticos, midiáticos ou de 

tecnologias digitais de comunicação precisam reafirmar seu espaço no campo.  

 Então comecemos respondendo à pergunta: por que, afinal, esta é uma 

pesquisa de comunicação? Sobre essa questão Muniz Sodré afirma não entender o 

campo da comunicação como estando ligado exclusivamente a práticas de fala, de 

enunciação. Ele destaca que o objeto primeiro da comunicação é o vínculo social, 

que ele chama de “comum”, aquilo que faz com que as pessoas se mantenham 

unidas, juntas socialmente (SODRÉ, 2002). E é exatamente a partir desta 

perspectiva, deste olhar para a experiência comum e da vinculação entre as 

pessoas na vida cotidiana, que segue esta pesquisa. 

 Dito isto, passemos à discussão das ferramentas metodológicas que 

orientam este trabalho, em especial, a observação participante. Ela se insere no 

conceito mais amplo da pesquisa participante, que, por sua vez, pode ser definida 

pela inserção do pesquisador no ambiente do fenômeno e sua interação com aquilo 

que investiga. A ideia é que o pesquisador seja capaz de observar o fenômeno de 

dentro, compartilhando das atividades do grupo ou do contexto estudado, assumindo 

assim o papel “do outro”. 

Em grande parte dos anos 1980 e no início dos anos 1990 foi possível 

perceber o aumento da utilização da metodologia da pesquisa participante nos 

estudos de comunicação no Brasil, a partir da influência de estudos, principalmente, 

da sociologia e da educação (PERUZZO, 2012). Sua maior utilização ocorreu 

também em um contexto de redemocratização política e de busca das universidades 

por expandirem sua área de atuação, que se manifesta na expressão “rompendo 

muros”, e da tentativa de participação de forma mais próxima da vida real brasileira. 

Dentro da academia, também havia uma busca por novos paradigmas, que 

ultrapassassem as limitações da perspectiva positivista, assumindo a 

impossibilidade da total neutralidade científica. Após esse período, houve uma 

diminuição da popularidade dessa metodologia entre pesquisadores da 

comunicação, e atualmente volta a ganhar fôlego. 
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Cicilia Peruzzo (2012) diferencia duas modalidades de pesquisa participante. 

A primeira delas, e mais tradicional na antropologia e na sociologia, é a observação 

participante. 

 
O pesquisador se insere no grupo pesquisado, participando de todas as 
suas atividades, ou seja, ele acompanha e vive (com maior ou menor 
intensidade) a situação concreta que abriga o objeto de sua investigação. 
Porém, o investigador não ‘se confunde’, ou não se deixa passar por 
membro do grupo. Seu papel é o de observador. […]. O observador pode 
ser ‘encoberto’ ou ‘revelado’, ou seja, o grupo pode ter ou não 
conhecimento de que está sendo investigado (PERUZZO, 2012, p. 134). 
 

 Essa posição de apenas observador é deslocada em outra modalidade, 

a da pesquisa participante propriamente dita. Como também define Cicilia Peruzzo 

(2012), o “[...] investigador interage como membro. Além de observar, ele se 

envolve, assume algum papel no grupo”(PERUZZO, 2012, p. 137). Ou seja, a 

principal diferença entre essas duas modalidades está na posição ocupada pelo 

pesquisador diante do grupo, se ele faz parte dele como membro ou não. 

Nesta pesquisa, utilizo uma versão híbrida de observação participante e 

pesquisa participante. O ambiente pesquisado é o mesmo, o trem, mas observo o 

comportamento de dois grupos distintos que nele atuam: ambulantes e passageiros. 

A partir da perspectiva dos passageiros, a metodologia é a da pesquisa participante, 

já que nossa condição no transporte público também foi a de passageiro. No 

entanto, não me desloco como ambulante (atuando como tal e vendendo produtos 

nos vagões), o que significa dizer que, sob esta outra ótica, uso a observação 

participante, observando os camelôs, não sendo um deles. 

Outra questão relevante na pesquisa participante é revelar ou não aos membros 

do grupo sua condição de pesquisador. Não faria sentido e nem seria viável fazer 

essa revelação a todos os passageiros e ambulantes, em todas as viagens ao longo 

da pesquisa.  

Optei por usar os três principais ramais da rede: Deodoro (também conhecido 

como “parador”, onde os trens param em todas as estações entre a Central do Brasil 

e Deodoro, na Zona Oeste), Santa Cruz (que liga a Central do Brasil ao bairro de 

Santa Cruz – no extremo Oeste da cidade) e Japeri (que faz a ligação da Central do 

Brasil com a Baixada Fluminense). Além de serem os ramais com maior número de 

viagens e passageiros, esses ramais também são integrados e compartilham várias 

estações, como é possível ver na ilustração a seguir. 
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Figura 1 − Mapa atual da Rede Ferroviária. 

 
Fonte: Site Supervia 

 

As viagens nos trens foram registradas em diários de campo, contendo 

detalhes sobre o que acontece no vagão. São observações que podem ser 

consultadas ao longo da realização do estudo e que, de acordo com a inserção no 

campo e as informações recebidas, podem ser interpretadas de diferentes formas. 

Em outras palavras, uma atitude, um gesto antes aparentemente sem relevância 

pode mostrar-se, depois, significativo. 

O objetivo é realizar uma “descrição densa”, como sugere Geertz (1989). Uma 

descrição que possa se aproximar da carga simbólica presente nas ações, mesmo 

as mais corriqueiras e cotidianas, dos membros do grupo ou contexto estudado, e, 

além disso, interpretar a importância dessas ações. 

 
O que se deve perguntar a respeito de uma piscadela burlesca ou de uma 
incursão fracassada aos carneiros não é qual o seu status ontológico. 
Representa o mesmo que pedras de um lado e sonhos de outro – são 
coisas deste mundo. O que devemos indagar é qual é a sua importância: o 
que está sendo transmitido com a sua ocorrência e através da sua agência, 
seja ela um ridículo ou um desafio, uma ironia ou uma zanga, um deboche 
ou um orgulho (GEERTZ, 1989, p.8). 
 

Há também a necessidade de estar em campo atento ao não dito, ao que 

comunica, ao que significa, mas não é exposto através da fala. São os olhares, os 

gestos, a maneira como as pessoas se movimentam nos vagões, como preferem ou 

evitam determinados espaços. 

E este é um desafio particular quando se estuda aquilo que lhe é próximo. Os 

limites da condição do pesquisador são colocados em xeque a todo instante. Não 

acredito na falácia da neutralidade científica, especialmente em uma pesquisa como 

esta, que depende fundamentalmente do encontro com as pessoas, que se propõe a 
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estudar subjetividades. Mas, na mesma medida em que plena neutralidade não é 

possível, se faz necessária a explicitação, ainda que exaustiva, da forma como essa 

pesquisa é feita. De que lugar se fala. Preciso dizer que “eu” é este que se 

interessou por este objeto e em que posição me coloco diante dele. 

Utilizo os trens do Rio de Janeiro desde os 15 anos. Ainda adolescente, a 

caminho da escola. O trabalho dos ambulantes sempre me chamou a atenção. A 

maneira criativa como muitos abordavam os clientes, em um ambiente onde, no 

horário do rush, o espaço é exíguo e cada centímetro, alvo de disputa. 

O início de uma pesquisa é um momento de ansiedade para muitos 

pesquisadores. Comigo não foi diferente. Logo quis iniciar a coleta de dados, 

fazendo alguns vídeos do trabalho dos ambulantes nos vagões. O que eu não 

imaginava é que, logo de cara, as dificuldades de estudar algo que me parecia muito 

próximo se manifestariam e que aquela estratégia de “entrada em campo” se 

mostraria equivocada. 

Era um início de tarde de verão, no Rio. Apesar do calor que fazia lá fora, 

dentro do trem a temperatura era agradável, garantida pelo ar condicionado. Ainda 

não estávamos na hora do rush, mas também não havia mais lugar para ir sentado. 

Segui a viagem em pé, embarcando na Central do Brasil, com destino a Cascadura, 

Zona Norte. Estava distraída, olhando aquela paisagem, para mim já tão habitual, 

quando ouvi um “Licença!” e um imediato empurrão, sem que eu pudesse ter tempo 

de reagir. Após o susto, percebi do que se tratava. Era um ambulante querendo 

passar com suas mercadorias. Com a pancada do isopor que ele carregava em 

minhas costas, rodopiei e quase caí no colo do passageiro sentado à minha frente. 

Irritada, iniciei uma discussão com o ambulante, dizendo que ele tinha que ter 

esperado pela minha reação ao seu pedido de sair do caminho. Ele revidou, 

afirmando que, se eu queria conforto, “deveria andar de táxi”. Um outro passageiro 

me defendeu e pediu que o ambulante se acalmasse. Algumas rusgas depois, fiquei 

eu de “cara feia” para um lado, ele de “cara feia” para o outro e a discussão 

terminou. Umas duas estações depois (andando de trem, muitas vezes a contagem 

mental do tempo migra naturalmente dos minutos para o número de estações), outro 

ambulante entra no vagão, vendendo canetas. Ele descreve todas as características 

técnicas da caneta. Achei a abordagem interessante e decidi registrá-la para a 

pesquisa. Imediatamente, peguei o celular da bolsa e comecei a filmar. 
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O que eu, “a pesquisadora”, não tinha me dado conta era que o outro 

ambulante, aquele com quem há pouco eu, “a passageira”, tinha discutido, ainda 

estava no vagão. Ao perceber minha filmagem, ele aborda o outro ambulante e o 

alerta, acreditando que meu objetivo era o de denunciá-lo à fiscalização da Supervia. 

Constrangida pelo mal-entendido, precisei me explicar aos dois, ou pelo menos 

tentar, já que pareceram não acreditar muito que eu tivesse algum objetivo 

acadêmico com o vídeo (que apaguei na frente dos ambulantes). 

O que ficou muito claro naquele momento era que a condição de passageira e 

a de pesquisadora se confunde e que não há como “apertar um botão” e acionar 

uma dessas funções, anulando a outra como que em um passe de mágica. Ao 

mesmo tempo, fui surpreendida pelas estranhezas daquele ambiente que me 

parecia, até então, muito próximo e familiar. Tudo isso revelou, na prática, que as 

orientações metodológicas aqui descritas não são apenas formalidade exigidas pela 

academia para compor esta dissertação. Elas se mostram fundamentais para a 

realização da pesquisa. 

Gilberto Velho (2013) nos ajuda a discutir as dificuldades enfrentadas por um 

pesquisador que decide estudar aquilo que lhe é próximo. Em Observando o familiar 

(VELHO, 2013), o autor reflete sobre esta questão, muito discutida pela antropologia 

desde que esta voltou seu olhar para o ambiente urbano. Ele inicia sua reflexão 

alinhando-se àqueles que não vislumbram a possibilidade de um olhar científico 

totalmente imparcial. Para ele, existe um envolvimento inevitável do pesquisador 

com seu objeto de estudo. E isso não representa um defeito. 

Velho (2013) também mostra como a proximidade com o objeto não significa 

que já o conhecemos de antemão. A ideia de transformar o exótico em familiar e o 

familiar em exótico, o exercício de desnaturalizar o que lhe parece comum, discutida 

por Roberto DaMatta (1978), pressupõe uma distância (maior ou menor) entre o 

pesquisador e o objeto. Gilberto Velho (2013) argumenta, no entanto, que essa 

distância não pode ser interpretada como sinônimo de conhecimento. 

 
O que sempre vemos e encontramos pode ser familiar mas não é 
necessariamente conhecido, e o que não vemos e encontramos pode ser 
exótico mas, até certo ponto, conhecido. No entanto, estamos sempre 
pressupondo familiaridades e exotismos como fontes de conhecimento ou 
desconhecimento, respectivamente (VELHO, 2013, p. 72). 
 

 Olhando para o objeto desta pesquisa, concluo que o fato de andar de trem 

há muitos anos não garante o conhecimento de tudo que ali acontece, das relações 

ali construídas. Assim fosse, a pesquisa não seria necessária. É porque não 



18 

 

conheço algo que quero estudá-lo.  

 
Da janela do meu apartamento vejo na rua um grupo de nordestinos, 
trabalhadores de construção civil, enquanto alguns metros adiante 
conversam alguns surfistas. Na padaria há uma fila de empregadas 
domésticas, três senhoras de classe média conversam na porta do prédio 
em frente; dois militares atravessam a rua. Não há dúvida de que todos 
esses indivíduos e grupos fazem parte da paisagem, do cenário da rua, de 
modo geral estou habituado com sua presença, há uma familiaridade. Mas, 
por outro lado, o meu conhecimento a respeito de suas vidas, hábitos, 
crenças, valores é altamente diferenciado (VELHO, 2013, p. 72). 
 

O autor chama a atenção para a necessidade de que os pesquisadores não 

se prendam a essa ilusão da proximidade e a um pré-conhecimento dessa 

“paisagem”. Ele alerta que é preciso relativizar a familiaridade e as categorias em 

que, de antemão, costumamos localizar os indivíduos e a lógica de suas relações. 

Os estereótipos e os hábitos que compõem nossos mapas mentais precisam, ao 

longo do processo, ser constantemente relativizados. Construir a pesquisa, 

especialmente quando se estuda o que é familiar, precisa ser também um processo 

de desconstrução daquilo imaginamos conhecer previamente. Trata-se de descobrir 

algo que imaginávamos já estar descoberto. 

Michel Maffesoli (2010) vai além, ao falar sobre a relação do objeto com o 

pesquisador. Ele salienta a importância de se olhar o fenômeno de dentro e assumir 

essa posição, sem constrangimentos.  Não para explicá-lo, mas para compreendê-

lo. É a sensibilidade de quem pesquisa que pode captar a dinâmica sensível das 

relações. Segundo ele, somos parte integrante e interessada daquilo que nos 

propomos a falar a respeito. Além disso, Maffesoli (2010) também aponta para as 

limitações da própria produção do conhecimento. Segundo ele, o conhecimento 

científico é apenas uma das formas de conhecimento possíveis, uma das diferentes 

maneiras de conceber aquilo que chamamos de realidade e que está em constante 

movimento e mutação. 

 
[...] se a utopia do conhecimento existe, se é legítima, isto não nos deve 
fazer esquecer que ela colide, em sua pretensão de a tudo exaurir, com a 
dura realidade de um mundo social complexo, que parece sempre em fuga 
para adiante quando pensamos tê-lo apreendido de uma vez por toda 
(MAFFESOLI, 2010, p. 68). 
 

 O que propõe Giberto Velho (2013) pode ser conjugado à ideia da sociologia 

compreensiva de Maffesoli (2010). Por isso, assumo aqui a posição de quem fala do 

fenômeno de dentro, como parte daquilo que descrevo, mas sem a ilusão de já 

saber tudo sobre ele de antemão.   
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2 CIDADE E MODERNIDADE 

 

2.1 Rua do Ouvidor: um sonho luxuoso de modernidade 

 

Uma cidade que se queria moderna, um trópico que se pretendia Europa. 

Mais precisamente, o Rio queria ser Paris. Um desejo que não se materializou 

apenas nas largas avenidas e no Bota Abaixo empreendido por Pereira Passos no 

início do século XX. Pelas ruas, muito antes do desejo “europeizador” se transformar 

em reforma urbana, cariocas desfilavam novos costumes, devidamente importados. 

Podia-se ver esse sonho de uma cidade a desfilar. Afinal, não bastava ser moderno. 

Era preciso parecer moderno. 

As últimas décadas do século XIX trouxeram grandes transformações à vida 

carioca. E não apenas um novo modelo político de país, a República, ou o fim tardio 

da escravidão. Era também no cotidiano do Rio de Janeiro, na forma de ser e estar 

na cidade que se fazia possível apreender um ideal moderno a ser seguido. Na 

verdade, uma tradução carioca do que seria ser moderno. 

E este desfile dos sinais de que uma nova cidade surgia tinha sua passarela 

favorita: a Rua do Ouvidor. Por ela, homens e mulheres buscavam expor o máximo 

de seu refinamento e elegância, sempre maiores e mais relevantes se cumprissem a 

missão de estarem em sincronia com o que se entendia por refinamento e elegância 

nas terras europeias, sobretudo Paris. 

Roupas, acessórios, modos de se comportar em público, os assuntos tratados 

nas rodas e nos cafés, o uso de expressões francesas – elementos valorizados e 

avaliados por aqueles que usavam a Rua do Ouvidor. Era ali que a ideia de um Rio 

de Janeiro moderno se expressava por seu viés mais luxuoso, em uma espécie de 

incubadora dos ideais de urbanidade e modernidade que se queriam difundir. 

Mas não apenas de luxo e refinamento vivia a pulsante Rua do Ouvidor. 

Como lugar para ver e ser visto, era também conhecida pela produção constante de 

burburinhos e fofocas. Joaquim Manoel de Macedo, em Memórias da Rua do 

Ouvidor, publicado originalmente em 1870, assim a descreveu: “[...] a mais 

passeada e concorrida, e mais leviana, indiscreta, bisbilhoteira, esbanjadora, fútil, 

noveleira, poliglota e enciclopédica de todas as ruas do Rio de Janeiro [...]” 

(MACEDO, 2005, p. 9). 
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Figura 2 - Rua do Ouvidor, fim do século XIX. 

 
Fonte: Marc Ferrez, 1890, Acervo Instituto Moreira Salles. 

 
 A agitação da Rua do Ouvidor era tão específica dentro do contexto da 

cidade, com hábitos próprios, que ganhou uma expressão para descrevê-la: “vida 

ouvidoreana”. O termo é utilizado em larga escala pelo semanário Rua do Ouvidor, 

publicado entre os anos de 1898 e 1912. A publicação dava destaque para as mais 

ilustres figuras que circulavam pela Ouvidor, numa espécie de coluna social “de uma 

rua só”, mas trazia também textos literários,  e informações do cenário cultural e 

intelectual de um Rio em transformação. Em seu primeiro exemplar, o semanário se 

apresenta e nos revela um pouco mais sobre a percepção dessa “vida ouvidoreana”, 

repleta de atrativos e convivendo com constante fluxo de pessoas e informações. 

 
A vida fluminense, ao que tem de superficial, se concentra na Rua do 
Ouvidor. Ahi, discussões politicas ha entre pessoas que formão grupos 
distinctos nos quaes se examina por alto as mais elevadas que interessam 
a direcção dos publicosnegocios; admira-se a nossa elegância feminina em 
todo seu esplendor; travão-sedialogos renhidos sobre a superioridade deste 
ou d’aquelle animal de corridas; joga-se, as claras, nos bichos; falla-se da 
vida alheia continuadamente; namoricos e casamentos se fazem com a 
maior facilidade e promptidão; conversa-se sobre o mérito e a belleza desta 
ou daquella artista do nosso theatro; entra-se nas confeitarias e cafés, 
toma-se qualquer cousa; olha-se para as senhoras e palestra-se com algum 
amigo, encontrado ao acaso, para matar o tempo; sabe-se das ultimas 
novidades litterarias; conversa-se sobre a política exterior; é-se victima da 
gatunagem e da impertinencia dos vendedores de bilhetes de loterias; tem-
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se o que ha de bom, elegante, rico nos diversos estabelecimentos de 
modas; ás vezes surge uma bernarda,— destruição de jornaes e correrias, 
como diversão; quando chove, ha lama em quantidade; quando faz sol ha 
poeira extraordinária; nos domingos, dias santos e feriados é quasi um 
cemiterio; nos outros dias é o ponto do maior concurrencia da nossa 
bellaSebastianopolis e... se forames discrever aqui o que é a rua do Ouvidor 
por certo, occupariamos todo o nosso jornal com a descripção (Rua do 
Ouvidor, 14/05/1898, p. 1). 
 

 Entre essas atividades desempenhadas, vividas e experimentadas na Rua do 

Ouvidor, uma nos chama especial atenção: a força da presença feminina. 

Observando outros exemplares do mesmo semanário, encontramos a importância 

dada ao papel que as mulheres desempenhavam no cotidiano da Rua do Ouvidor, 

principalmente como representantes primeiras da elegância e da moda francesa em 

terras cariocas. Para alcançar essa elegância afrancesada, muitos esforços 

poderiam ser feitos. Ainda que isto significasse desafiar as temperaturas de uma 

cidade tropical e quente como o Rio de Janeiro, usando roupas que cobriam todo o 

pescoço e chapéus difíceis de equilibrar em um couro cabeludo repleto de suor, em 

uma rua que, como explicitou o texto acima, estava repleta de lama nos dias de 

chuva ou tomada por poeira nos dias secos. A imagem de cabeçalho do semanário 

Rua do Ouvidor (reproduzida em todas as edições) é bastante ilustrativa nesse 

sentido. 

 
Figura 3 - Exuberância feminina na Ouvidor. 

 
Fonte: Rua do Ouvidor, 23/09/1899, p. 1. 

 
As mulheres retratadas na ilustração aparecem em primeiro plano, em 

contraste com os homens, desenhados ao fundo. Eles se assemelham a sombras, 

preenchidos apenas pela tinta preta, sem detalhes de seus semblantes ou trajes. Já 
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as mulheres se destacam na imagem, com figurinos pomposos, chapéus 

exuberantes e que, como dissemos, nos parecem pouco adequados às altas 

temperaturas cariocas. Elas surgem nesta imagem como as estrelas da Rua do 

Ouvidor, naquilo que a elegância da moda poderia produzir. Nesse sentido, o da 

exibição luxuosa de um modo de se vestir considerado moderno − e de clara 

inspiração parisiense, cabia aos homens um lugar mais de coadjuvante. Era na 

moda feminina que a busca por estilo e refinamento se mostrava de forma mais 

intensa. 

No quesito moda, a inspiração nas parisienses era evidente e constantemente 

reforçada. Propagandas das principais casas de moda da Rua do Ouvidor 

chamavam a atenção de suas clientes sempre que havia produtos comprados em 

Paris, ou tentava relacionar suas peças ao que havia de mais elegante sendo 

também comercializado em terras francesas. É o caso deste anúncio: 

 

Figura 4 - Registro da valorização de produtos franceses. 

 
Fonte: Rua do Ouvidor, 24/06/1899, p.5. 

 

A relação com o modo de vestir dos franceses se expressava não apenas nas 

roupas em si, mas também na maneira como se falava sobre elas. O uso de 

expressões francesas era corriqueiro, e visto por muitos como mais um elemento de 
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elegância e refinamento. E, claro, não se restringia ao tema moda. Nas conversas, 

mesmo sobre tópicos absolutamente banais recorria-se frequentemente às palavras 

do idioma francês. 

Joaquim Manoel de Macedo (2005) tratou com humor da popularização das 

expressões francesas entre os frequentadores da Rua do Ouvidor. Fazendo 

referência aos anos 1820, quando a presença de modistas e comerciantes franceses 

passou a ser mais intensa na Ouvidor e tal hábito ganhou muitos adeptos, ele 

escreve  

 
A rainha Moda de Paris firmou seu trono na Rua do Ouvidor. Como é 
sabido, cuidava-se ainda então muito pouco da instrução do sexo feminino: 
pois bem; algumas senhoras fluminenses deram-se logo com interesse e 
gosto ao estudo da língua francesa. Um dia um tio rabugento perguntou à 
sobrinha que escapara de ficar analfabeta: 
- Menina, por que te meteste a aprender francês, quando ainda ignoras 
tanto o português? 
- Ah, titio!... é tão agradável ouvir três joile! Em português não há isso 
(MACEDO, 2005, p.107). 
 

Vejamos, por exemplo, mais um trecho do semanário Rua do Ouvidor. Uma 

das colunas era dedicada a citar os figurinos mais elegantes que haviam passado 

pelo local nos últimos dias ou nos eventos recentes considerados mais relevantes. 

Os trajes eram descritos todos em francês, sem uma expressão sequer em 

português. 

 
Figura 5 – Coluna do semanário escrita em francês. 

 
Fonte: Rua do Ouvidor, 17/06/1899, p. 4. 
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Podemos dizer que a Rua do Ouvidor representou, sobretudo neste período 

final do século XIX e início do século XX, um experimento de um projeto 

modernidade, naquilo que ele poderia abrigar de, supostamente, mais luxuoso, 

elegante, intelectualizado. Mas outros elementos da vida carioca, e outras regiões 

da cidade, também seriam confrontados com os ideais de modernidade. Entre elas, 

novas formas de produção, em um processo de industrialização ainda incipiente. E 

exatamente o mercado da moda, tão importante para a Rua do Ouvidor, ganharia 

um importante fornecedor, a Fábrica de Tecidos Bangu. 

 

2.2 Fábrica Bangu: um sonho produtivo de Modernidade  

 

Em 1955, um documentário1 produzido por Jean Manzon diria: “A elegância 

não precisa mais vir de fora. A elegância mora em nossa própria casa”. O texto 

referia-se aos tecidos produzidos pela Fábrica de Tecidos Bangu, que vestiam, 

como também dizia o narrador do filme, as “senhoras mais elegantes de nossa 

sociedade”. O tecido mais famoso era o algodão de fibra longa, reconhecido durante 

décadas como um dos melhores do mundo. A fábrica, situada na Zona Oeste do Rio 

de Janeiro, foi também durante muitos anos a maior unidade industrial da cidade e 

estava entre as maiores do país. Ela se transformaria em orgulho nacional, mas não 

apenas pelos seus tecidos. A Fábrica Bangu representou, desde a sua instalação, 

um exemplo de unidade produtiva a ser seguido por uma cidade e um país em 

busca da Modernidade. 

Ela surge exatamente no final do século XIX, esse período que, como 

dissemos anteriormente, foi de grandes transformações na vida e nas ideias que 

circulavam pelo Rio de Janeiro. Em fevereiro de 1889 foi constituída a Fábrica de 

Tecidos Bangu, com o nome de Companhia Progresso Industrial do Brasil. A 

inauguração efetiva da fábrica, liderada por engenheiros e industriais ingleses, 

aconteceu em 1893. A imprensa da época registrou este momento e os textos 

deixam muito claro como a criação dessa indústria de tecidos simbolizava um 

modelo, moderno, que deveria servir de inspiração. Vejamos o que disse “A Cidade”, 

de 8 de março de 1893: 

 

                                                            
1
 Documentário Os campeões da Elegância, de 1955. 
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Inaugura-se hoje, na Estação do Bangu, ramal de Santa Cruz, a Fabrica de 
Tecidos e Estamparia, technicamente montada pelos empreiteiros Morgan 
Snell & C de Londres, sob a fiscalização do Sr. Dr. Arthur Alvim e gerencia 
do incansável trabalhador, Antonio Xavier Carneiro, sob cujo parecer, 
depois de esmerilhados estudos, foi aceita a ideia da fundação daquelle 
estabelecimento, concebida pelo engenheiro U. de Morgan Snell. Instalada 
a Companhia em 6 de fevereiro de 1889 (quando ainda não havia as 
incorporações), hoje, vê coroados todos os seus esforços, abrindo abrigo a 
mais de 1.600 pessoas, mulheres e crianças, em sua maior parte. Honra 
aos imperterritos trabalhadores! É a esses caminheiros incansaveis do 
futuro, que a patriaha-de dever o seu progresso e desenvolvimento (A 
Cidade, 08/03/1893). 
 

 A publicação A Estação também descreveu a seus leitores, de forma 

maravilhada e festiva, a inauguração: 

  
Foi no dia 8 a inauguração desta fabrica, um perfeito monumento do gênero 
e talvez exemplar unico nesta capital. Bonita festa a que compareceu nosso 
representante que nestas linhas consigna a sua admiração e o seu 
enthusiasmo pela imponencia da maravilhosa fabrica, a primeira em toda a 
America do Sul. É um verdadeiro monumento da industria nacional; é uma 
destas fabricas que, se tem superiores congeneres na velha Europa, não 
tem superiores no que diz respeito ao aperfeiçoamento das machinas e a 
excellente direção do serviço dos operarios, cujo numero sobe actualmente 
a  quase 1000, nas diversas dependencias do vastissimoedificio. Aqui 
damos esta noticia, visto como se trata de uma fabrica de chitas, morins, 
cretones e outros muitos productos de algodão, o que, com certeza, 
interessará imensamente as nossas leitoras. A visita que fizemos este 
explendidoedificio deixou-nos muito bem impressionados e não temos 
duvida em asseguras às nossas assignantes que ha alli tudo quanto no 
gênero importamos do estrangeiro e de primeira qualidade (Estação, 
24/03/1893). 
 

 Podemos chamar a fábrica Bangu de um projeto tipicamente moderno, não 

apenas por tratar-se de uma forma de produção industrial. À criação da unidade 

produtiva, seguiu-se também a construção de um bairro, voltado para atender e 

abrigar os trabalhadores. Era um bairro operário, planejado, com ruas simétricas, 

onde havia escola, posto médico, até um clube para atividades de lazer. Ou seja, 

uma infraestrutura voltada a atender os operários e suas famílias − fundamentais 

para manter a fábrica em funcionamento. Assim, falava-se não apenas em uma 

indústria, mas também em uma outra maneira de ocupação e desenvolvimento 

urbano.  Diante disso, a ideia de um empreendimento que dava orgulho ao país 

seguiria a Fábrica Bangu ainda durante muito tempo. Como neste relato de A 

Gazeta da Tarde: 

 
É um estabelecimento de grande importância e se acha a pouca distância 
desta capital. São somente três horas de viagem ida e volta, em trem da 
E.F.C do Brazil. Visita-se assim facilmente a colossal fábrica de tecidos e 
estamparia. Em tecidos, dá ela: morins lortes, morins cambraia e finos 
algodões de todas as larguras, alvejados e cru, que são da melhor 
qualidade possível. Em estamparia produz o que há de mais bello e 
delicado; alli vêm-se as musselinas, chitas, cretonnes, cassas com 
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desenhos - o mais aperfeiçoado que dar-se pode. Tudo, tudo rivalisa com 
as melhores fazendas que nos chegam do estrangeiro. Trabalham na 
fábrica 1.300 a 1.400 operarios diariamente, sendo: homens, mulheres e 
crianças. Seu custeio já monta a 12 mil contos. Está à testa do serviço da 
fabrica o sr. Jorge Estrella. É finalmente a fábrica do Bangu uma instituição 
que honra o paiz. Fossem todos os capitais assim empregados e a nossa 
industria não estaria a expirar.” (A Gazeta da Tarde, 15/09/1906) 
 

 Mas em Bangu nem tudo era modernidade, no seu sentido de eficiência e 

esforço de racionalização dos comportamentos e atividades.  Ainda durante a 

construção da fábrica, por exemplo, em 1891, um surto de febre amarela atingiu a 

região de Bangu. Apesar de ser o local que se transformava para receber um 

embrião de modernidade, a ação das autoridades de saúde não correspondia à 

lógica da eficiência, como revelou a Gazeta da Tarde. 

 
Somos informados por pessoa de todo conceito de que na estação do 
Bangú, do ramal Santa Cruz, está grassando com intensidade a febre 
amarela. Onde a epidemia tem feito grande numero de victimasé em uma 
fabrica de tecidos que alli existe. Não sabemos o que faz a inspectoria de 
hygiene que até hoje não tomou providencias para a cessação desse flagelo 
que dia a dia mais de desenvolve. O mais grave de tudo isto é há um 
delegado de hygiene na freguezia, que ainda não prestou socorros de 
especia alguma, e naturalmente informou a inspectoria porque vive a fazer 
política abandonando os deveres do seu cargo. Aqui ficamos aguardando 
as providencias que necessariamente vão ser dadas pela inspectoria, afim 
de valerem àquelles infelizes (Gazeta da Tarde, 11/03/1891). 
 

 A Fábrica Bangu enfrentou uma greve de trabalhadores em fevereiro de 1896. 

Eles reclamavam do preço dos aluguéis cobrados para viver na vila operária e 

faziam críticas à então gestão da fábrica. A publicação Cidade do Rio relatou que 

uma autoridade identificada como doutor Moura Carijó foi a Bangu para intermediar 

uma negociação entre os operários e a direção da unidade. Após conversar com os 

trabalhadores, ele prometeu tirar da prisão os grevistas que tinham sido detidos em 

razão da paralisação, desde que o grupo voltasse ao trabalho. Mas, para além do 

debate trabalhista, a Cidade do Rio cita dois fatos curiosos sobre a visita de doutor 

Moura Carijó a Bangu: 

 
O Dr. Carijó entendeu-se na fabrica com o Sr. Estrella, auxiliar externo da 
mesma, porque parece incrivell um telegrama remettidoantehontem à tarde 
por esta autoridade ao diretor da companhia, só hontem depois de 1 hora 
da tarde, quando já se achava lá o Dr. Moura carijó, foi entregue. A estrada 
de ferro Central não quis ficar atraz em desídia e o trem requisitado 
antehontem por um officio, ainda hontem às 9 horas não se achava 
prompto, dizendo o agente da Central que não tinha conhecimento de tal 
officio (Cdade do Rio”, 24/02/1896). 
 

Ou seja, nesta cidade que se pretendia moderna, simples telegramas e 

ofícios, símbolos de uma forma de comunicação oficial, mais rápida e eficiente, não 



27 

 

conseguiam ser entregues. Ou, também há essa possibilidade, eram solenemente 

ignorados. 

Em várias publicações, também localizamos elogios à rapidez com que se 

conseguia chegar a Bangu, usando a Estrada de Ferro Central do Brasil. No entanto, 

essa mesma estação, que deveria ser símbolo da modernidade veloz que cortava o 

Rio de Janeiro, era feita de tábuas (VASCONCELLOS, 1928). Sim, de tábuas. 

Inaugurada em 1890, a estação de trem de Bangu só recebeu uma estrutura de 

alvenaria em 1936. 

 

2.3 Linha férrea e suas descontinuidades 

 

 A estrutura das estações Estrada de Ferro Central do Brasil também é 

reveladora deste processo de modernização repleto de descontinuidades e 

contradições. Vejamos, por exemplo, o caso de duas dessas estações, Marechal 

Hermes e Magalhães Bastos. 

A primeira foi inaugurada em 1913 (RIBAS, 2014), e batizada em homenagem 

ao então presidente da República, Marechal Hermes da Fonseca, que encomendou 

seu projeto e seu plano urbanístico, assinado pelo tenente-engenheiro Palmyro 

Serra Pulcherio. Para levá-lo a termo, o presidente precisou enfrentar duras críticas 

da imprensa e do Congresso, que consideravam as obras caras demais. 

A estação de Marechal Hermes foi indutora do crescimento de um dos 

primeiros bairros planejados da cidade do Rio de Janeiro (a exemplo de Bangu). 

Marechal foi criada para receber operários da Fábrica Bangu e moradores de outras 

áreas da cidade, especialmente da região Central, que estavam sendo removidos 

em razão de obras de remodelação do espaço urbano. O bairro nasce como 

esperança de solução para a crise habitacional instalada na capital do país, 

seguindo diretrizes do que era considerado moderno: ruas largas, arborizadas, com 

infraestrutura de saúde, lazer e educação (hospital, escola, teatro). 

Encomendada pelo presidente, a estação seguia o modelo, importado, 

utilizado pelas ferrovias inglesas do século XIX. Esta construção é considerada uma 

relíquia da arquitetura carioca, tanto que, em seu centenário, foi tombada pelo 

prefeito Eduardo Paes e transformada em Área de Proteção do Ambiente Cultural 

(APAC). Ela conserva até hoje a estrutura estabelecida em sua inauguração, que 

podemos ver nesta imagem: 
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Figura 6 - Estação de Marechal Hermes no ano de sua inauguração. 

 
Fonte: Revista Fon-Fon, 15/02/1913. 

  

 Tudo foi cuidadosamente planejado para que Marechal Hermes, a estação 

com nome de presidente, fosse a mais bela da ferrovia. Feita de tijolo maciço, com 

telhas importadas da França, a construção foi elaborada com quatro fachadas, 

amplas coberturas, detalhes em azulejos e arcos de ferro fundido. Mas muito perto 

dali, apenas três estações depois, estava a parada (nem podia ser considerada uma 

estação), de Magalhães Bastos. A diferença entre Marechal e Magalhães era 

gritante, como revela esta imagem (Figura 7) que data de 1914. 

 

Figura 7 − Parada de Magalhães Bastos. 

 
Fonte: Acervo Rogério Silva, 1914. 
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Curioso imaginar a viagem em que o passageiro passava por uma joia da 

arquitetura, em Marechal Hermes, e logo depois se deparava com essa estrutura 

com cara de improviso, feita de tábuas. 

A imagem (Figura 7) acima, aliás, também se destaca pela presença dos 

passageiros. Um, com o que parece ser uma enxada na mão, se posta bem no meio 

da linha férrea. Há outro, sentado numa escada de madeira que desce até a linha. 

Um despojamento que se contrapõe a outro homem que aparece na fotografia. Ele 

está de terno, em pé, postura ereta, aguardando o trem. Comportamentos mais e 

menos racionalizados que, acreditamos, permearam esta linha férrea ao longo do 

tempo, marcada por um tipo de modernidade particular. 

 

2.4 Modernidade à brasileira 

 

Sob a bandeira de deixar os tempos de colônia para trás, seguindo as 

diretrizes das grandes metrópoles europeias, o discurso da busca do “ser moderno” 

se acentuou a partir da Proclamação da República. O Rio deveria transformar-se no 

símbolo maior do novo modelo político que dava seus primeiros passos. Para tanto, 

importou-se um ideal de modernidade, como descrevem Angela Marques da Costa e 

Lilia Moritz Schwarcz, em 1890-1914: No tempo das certezas (COSTA & 

SCHWARCZ, 2000). 

O modelo progressista era o combustível das grandes transformações da 

Europa e, como quem corre para não perder o bonde da História, tentou ser 

absorvido pelos projetos urbanistas brasileiros. Essa modernidade de que falamos 

se constitui por um ardente desejo de domar a natureza, que as autoras classificam 

como a “utopia de uma época” e tem seu campo semântico formado por noções 

fundamentais como ciência, progresso, civilização e tecnologia. 

A ciência, especialmente, surge nesse cenário como método eficaz de 

redução das incertezas. Sem que as grandes Guerras se avizinhassem no horizonte, 

o final do século XIX foi marcado pela crença em um progresso onde os conflitos 

estariam controlados pela ciência, pela tecnologia, pela capacidade do homem de 

domar o que, até então, parecia indomável. E se a ciência era o pilar da 

modernidade, a locomotiva é uma de suas demonstrações evidentes e simbólicas. 

 
Vitória da “sciencia”, derrota do obscurantismo. Desaparecem as nuvens, e 
quem lidera a cena, para sempre, é o progresso e a civilização com seus 
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símbolos diletos: a pilha, a locomotiva, o telégrafo, o navio a vapor, a luz 
elétrica. [...] Conhecido como a “era da sciencia”, o final do século XIX 
representa o momento do triunfo de uma certa modernidade que não podia 
esperar. Catch me whocan, dizia o cartaz singelamente disposto atrás da 
primeira locomotiva, como a comprovar que não havia como aguardar ou 
retardar o progresso. [...] Velocidade, rapidez eram os lemas desse 
momento, quando não pareciam existir barreiras a frear (COSTA & 
SCHWARCZ, 2000, p. 9). 

 
O tempo acelerado, típico da modernidade, alterou por sua vez a noção de 

espaço. Os sistemas de transporte estão diretamente relacionados a essa 

transformação, ao alterar as possibilidades de acesso das pessoas e de produtos a 

diferentes lugares. Mas não foram apenas as tecnologias que se transformaram. A 

ideia de racionalidade, que perpassa o conceito do que é ou não moderno, também 

modificou maneiras e comportamentos. Ou, pelo menos, mudou o que era 

considerado o padrão esperado de comportamento em determinados espaços. 

O Brasil buscou empreender um projeto de modernidade a qualquer custo, 

importando teorias, tecnologias e comportamentos europeizados. No entanto, o que 

se anunciava como progresso, também era marcado por uma ambiguidade entre 

inclusão e exclusão: enquanto incluía ao discurso de uma Era Republicana as ideias 

de progresso e civilização, deixava grande parte da população de fora desse 

processo. O país que entrou no século XX queria-se moderno, mas mantinha muitas 

das estruturas próprias do mundo rural escravocrata e patriarcal. Uma sociedade 

que acabava de sair da escravidão, abandonando seus ex-escravos à própria sorte, 

é a mesma que falava sobre boas maneiras e modos civilizados no espaço público. 

É essa contradição entre o novo que se buscava e o velho que não se conseguia 

abandonar que marca o processo de urbanização de cidades como o Rio de Janeiro 

e que aqui chamamos de “modernidade à brasileira”. 

Machado de Assis publicou em 1883 uma crônica intitulada Como comportar-

se no bonde. No novo meio de transporte, então em expansão no Rio de Janeiro, 

não era considerado de bom tom “[ ...]escarrar, abrir demais as pernas, ler jornais 

bem nas ventas dos vizinhos, importunar um desconhecido ou puxar conversa [...]2”( 

O GLOBO, 2016). Vemos, portanto, que os novos tempos demandavam novas 

posturas no ambiente público. Em outras palavras, espaços racionalizados exigiam 

comportamentos igualmente racionalizados. As recomendações da crônica de 

Machado sugerem um indivíduo moderno que, em sua circulação pela cidade, não 

                                                            
2
 O Globo. Disponível em <http://oglobo.globo.com/rio/machado-de-assis-escreveu-manual-de-

etiqueta-do-bonde-19309191>. Acesso em: 14 ago. 2016. 

http://oglobo.globo.com/rio/machado-de-assis-escreveu-manual-de-etiqueta-do-bonde-19309191
http://oglobo.globo.com/rio/machado-de-assis-escreveu-manual-de-etiqueta-do-bonde-19309191
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está propenso ao contato com o outro. O transporte tem como objetivo permitir o 

deslocamento e apenas isso. Não é destinado à conversação, à interpelação do 

desconhecido. 

Também numa perspectiva histórica, mas centrado nas experiências das 

grandes cidades europeias e dos Estados Unidos, Richard Sennett (1997) busca 

relacionar a racionalização dos espaços urbanos com o individualismo. A partir das 

concepções de cidade, o autor sugere algumas explicações para o fenômeno. Em 

Carne e Pedra (SENNETT, 1997), ele propõe ao leitor uma reflexão sobre a relação 

entre a cidade e os corpos no mundo ocidental, e mostra como os projetos 

urbanísticos e suas tecnologias foram, ao longo do tempo, promovendo o que ele 

classifica como o individualismo urbano. Tomando o corpo dos indivíduos como 

referência, e suas diferentes formas de uso e circulação nas cidades, Sennett (1997) 

busca compreender processos históricos que conduziram projetos arquitetônicos e 

urbanísticos modernos a perderem a conexão com o corpo humano. 

Espaços que favoreciam os “ajuntamentos” foram cedendo lugar a amplas 

avenidas, que se colocam como espaços de passagem e da velocidade. Não do 

toque e do encontro, mas sim um favorecimento da apatia dos sentidos. Sennett 

(1997) argumenta que: 

 
[...] no espaço urbano, o individualismo assumia um sentido particular. As 
cidades planejadas do século XIX pretendiam tanto facilitar a livre circulação 
das multidões quanto desencorajar os movimentos de grupos organizados. 
Corpos individuais que transitam pela cidade tornam-se gradualmente 
desligados dos lugares em que se movem e das pessoas com quem 
convivem nesses espaços, desvalorizando-os através da locomoção 
perdendo a noção de destino compartilhado (SENNETT, 1997, p. 235). 
 

O autor defende que esse enfraquecimento dos sentidos estabelece relação 

direta com a experiência da velocidade, tão fundamental à Modernidade. As 

tecnologias que ampliaram a capacidade de locomoção também alteraram a forma 

como os indivíduos se conectavam com o espaço urbano. O “estar” dá lugar ao 

“passar”. A cidade vai se transformando em corredor a ser cruzado, em 

deslocamentos de um ponto ao outro, uma paisagem que demanda cada vez menos 

atenção. Diz ele: “O corpo se move passivamente [...]” (SENNETT, 1997, p. 18). 

A questão da conversação no espaço público foi uma grande transformação 

social observada por Sennett (1997) nas cidades modernas da Europa. O silêncio 

emerge como guardião da privacidade e pode ser notado com bastante clareza 

exatamente nos transportes de massa. Nos vagões ferroviários, alguns passageiros 
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chegavam a ficar embaraçados por serem obrigados a encarar-se em silêncio 

durante várias horas. Esta é uma mudança radical no modo de estar e usar a 

cidade, como explica o autor: 

 
[...] o silêncio passou a resguardar a privacidade. Mesmo nas ruas os 
transeuntes tornaram-se ciosos do direito de não sofrer a interpelação de 
estranhos; a conversa de um desconhecido foi encarada por uma violação. 
Antes, na Londres de Hogart ou na Paris de David, ocorria justamente o 
contrário: em público, as pessoas tinham a expectativa de abordar e serem 
abordadas (SENNETT, 1997, p. 277). 
 

 A reflexão de Sennett (1997) nos faz lembrar também a visão de Georg 

Simmel (1973) a respeito do indivíduo moderno e urbano. Em A Metrópole e a Vida 

Mental, publicado originalmente em 1902, o autor reflete sobre a oposição da 

tentativa de manutenção de uma individualidade e o cotidiano uniformizador, e 

acelerado, das metrópoles. Os avanços tecnológicos experimentados pelas grandes 

metrópoles europeias do início do século XX alteraram significativamente a forma de 

“estar” na cidade. Para Simmel (1973), essas transformações provocavam uma 

intensificação dos estímulos nervosos e, também, uma nova exigência de 

“consciência”. Segundo ele, a vida na metrópole estava para o esforço da 

inteligência e da psiquê, assim como a vida rural, na cidade pequena, estava para o 

apego a relacionamentos mais profundos e às emoções. 

 
A metrópole extrai do homem, enquanto criatura que procede a 
discriminações, uma quantidade de consciência diferente da que a vida rural 
extrai. Nesta, o ritmo da vida e do conjunto sensorial de imagens mentais 
flui mais lentamente, de modo mais habitual e mais uniforme. É 
precisamente nesta conexão que o caráter sofisticado da vida psíquica 
metropolitana se torna compreensível – enquanto oposição à vida de 
pequena cidade, que descansa mais sobre relacionamentos profundamente 
sentidos e emocionais. Estes últimos se enraízam nas camadas mais 
inconscientes do psiquismo e crescem sem grande dificuldade ao ritmo 
constante da aquisição ininterrupta de hábitos (SIMMEL, 1973, p. 12). 
 

  Este homem do início do século XX, que experimenta algumas das maiores 

transformações da história do Ocidente, passa a ser mais racional, mais calculista, 

na concepção de Simmel (1973), que cunha o conceito da “atitude blasé” como a 

resposta psíquica a exacerbação de estímulos nervosos. Neste excesso de pessoas 

e informações, o indivíduo passaria a simplesmente não reagir a boa parte desses 

estímulos. Mas o que nos interessa particularmente na presente análise é o que diz 

Simmel (1973) sobre a relação do indivíduo com a concentração de gente tão 

característica da metrópole: 
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Essa atitude mental dos metropolitanos um para com o outro, podemos 
chamar, a partir de um ponto de vista formal, de reserva. Se houvesse, em 
resposta aos contínuos contatos externos com inúmeras pessoas, tantas 
reações interiores quanto as da cidade pequena, onde se conhece quase 
todo mundo que se encontra e onde se tem uma relação positiva com todos, 
a pessoa ficaria completamente atomizada internamente e chegaria a um 
estado psíquico inimaginável (SIMMEL, 1973, p. 17). 
 

Mas, ao observarmos o cotidiano dos trens do Rio de Janeiro, encontramos 

muitos exemplos que subvertem essa lógica que favorece o individualismo. Eles 

revelam que, apesar de projetos urbanos terem seguido tal lógica, não significa que 

todos os seus cidadãos cedam, o tempo todo, à apatia. Encontramos, em meio aos 

herdeiros desta “modernidade à brasileira”, a ressignificação da funcionalidade dos 

espaços, que se dão a partir de novos usos, construídos no dia-a-dia metropolitano. 

Uma das situações observadas em campo e que nos remete a essa reflexão 

aconteceu fim de tarde de muito calor, no início do verão de 2014. No trem lotado, 

um homem falava ao celular, em voz alta. Muito alta, aliás. Tanto que seria difícil que 

metade do vagão não ouvisse o que dizia, mesmo tendo a “concorrência vocal” dos 

ambulantes que anunciam seus produtos. De início, muitos passageiros mantinham 

um olhar “de paisagem”, como se não estivessem prestando a menor atenção no 

que acontecia. No entanto, a conversa passa a interessar vários daqueles que 

estavam espremidos no exíguo espaço do trem. O homem baixo e franzino pergunta 

a quem está do outro lado da linha, tom de voz sensual: Quem é teu dono? Pode 

falar... quem é teu dono? As risadas começaram diante daquela curiosa exposição 

da intimidade no transporte de massa. Uma moça postada de frente para o homem 

ao celular começou a ficar vermelha, de tanto tentar controlar o riso já incontido. Mas 

ele não parecia se incomodar com as reações. A conversa prossegue: Fala aí, pô... 

quem é teu dono? Ah, não! Tua mãe não vale! O discurso dominador dá lugar a uma 

demonstração de insegurança: Ah, sei lá, vai que você ainda gosta do cara. A essa 

altura, quem estava por perto no vagão já tinha se envolvido na conversa. Enquanto 

ele ouvia o que dizia quem estava do outro lado da linha, os risos davam lugar a um 

silêncio de expectativa e curiosidade, à espera de outros detalhes daquele romance. 

O homem voltou a sensualizar: Tu se prepara, hein! Tô chegando pra acabar contigo 

hoje. Quero ver se aguenta! O trem explodiu em risadas. Os passageiros já 

comentavam uns com os outros sobre a cena. A ligação, antes inserida num 

contexto de sedução, se encerrou com uma promessa de atenção doméstica: Tá 

bom, pode deixar que eu compro. Coca-cola e queijo prato, né?! Tá bom! 
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Diante de um episódio como esse, nos perguntamos: onde está o silêncio 

protetor da privacidade no espaço público urbano? Onde está a preservação da 

intimidade típica do ideal de homem metropolitano moderno? Além de se expor 

àquela multidão, o homem que tentava seduzir alguém ao telefone acabou por se 

transformar em agente de socialidade, gerando diversas interações ao seu redor. 

Mais que isso: este homem divertiu algumas dezenas de ilustres desconhecidos. 

Acreditamos ainda que esse caráter contraditório da “modernidade à 

brasileira” é um componente que favorece uma socialidade que se dá em diferentes 

termos, que não correspondem necessariamente ao contato racionalizado, 

individualista, em busca simplesmente da preservação da privacidade. 

Mas, assim como a própria vida na metrópole, o homem metropolitano e as 

visões sobre essa relação (homem e cidade) vão sofrendo transformações ao longo 

do tempo. Maffesoli observa um declínio do individualismo na contemporaneidade 

na “pós-modernidade”, como ele mesmo chama. Segundo ele, vivemos num tempo 

que tende a substituir o social racionalizado por uma socialidade em que domina a 

empatia. Se em Simmel (1973) a lógica da racionalidade (e, consequentemente, o 

afastamento a frieza entre os indivíduos) é imperativa na metrópole, na análise de 

Maffesoli (2014) encontramos o esforço de lançar luz sobre a importância das 

subjetividades, dos afetos. O alerta é que uma sociedade complexa merece análises 

complexas, que levem em conta objetividades e subjetividades. 

 
Com efeito, está na hora de observar que a lógica binária da separação que 
prevaleceu em todos os domínios não pode mais ser aplicada de maneira 
estrita. A alma e o corpo, o espírito e a matéria, o imaginário e a economia, 
a ideologia e a produção - a lista poderia ser muito longa – não se opõem 
de maneira radical. Na verdade, essas entidades, e as minúsculas situações 
concretas que elas representam, se conjugam para produzir uma vida 
quotidiana que, cada vez mais, escapa à taxinomia simplificadora a qual 
havíamos sido habituados por um certo positivismo reducionista 
(MAFFESOLI, 2014, p. 25). 
 

Ao refletir sobre as subjetividades, Maffesoli (2014) afirma ser possível 

observar o predomínio de uma sensibilidade comum, um “ethos da proximidade”. É 

por esse sensível que se opera uma experiência do outro e que se origina a 

socialidade. O autor ressalta a existência de muitas situações que não podemos 

inscrever de forma simplista como tendo uma finalidade específica (política ou 

econômica, por exemplo). A preocupação está na experiência vivida coletivamente, 

em estar no grupo. 
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 Importante destacar a observação de que o que se está considerando não é 

uma harmonia pacífica e absoluta entre indivíduos que integram um grupo, seja de 

forma efêmera ou perene. Não se trata de uma harmonia pura e simples, em que 

todos os vetores de vontades e intenções seguem seus rumos sem atritos. No 

entanto, o conflito não elimina o caráter estético da socialidade, entendendo o termo 

estética “[...] de maneira etimológica, como a faculdade comum de sentir, 

experimentar” (MAFFESOLI, 2014, p. 134).  
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3 IMAGINÁRIOS SOBRE TRILHOS 

 

Aí você sai do trabalho cansada e dá de cara com o Homem Aranha dançante 

no trem Japeri [...], descreveu a passageira. Ela ainda completou, em sua postagem 

no Facebook: [...] só na Supervia3 mesmo!!!4. As imagens por ela gravadas 

comprovam a legenda. Fantasiado de homem aranha, roupa colada ao corpo, ele 

pula e dança ao som de uma versão alternativa do funk Baile de Favela5. Homem 

Aranha, é baile de favela/Homem Aranha, é baile de favela cantam, entre risos e 

gargalhadas, os espectadores da performance. Mistura o gestual supostamente 

“aracnídeo”, como se lançasse sua teia, por exemplo, a passos de funk pouco 

precisos e, por isso mesmo, cômicos. Nem o ambulante que passa vendendo suas 

mercadorias interrompe a apresentação.  

 

Figura 8 - “Homem aranha dançante”. 

 
Fonte: Reprodução Facebook. 

                                                            
3
 Empresa atualmente responsável pela operação dos trens na Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro. 

4
 Disponível em <https://www.facebook.com/claudia.soaresdeandrade/videos/1239398016094933/>. 
Acesso em: 16 set. de 2016. 

5
 Música de MC João e um das mais executadas em 2016. 

https://www.facebook.com/claudia.soaresdeandrade/videos/1239398016094933/
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A cena do “homem aranha dançante” foi registrada em dois vídeos 

disponíveis na internet6 e gravada em um trem do Ramal Japeri. Inusitada para 

quase qualquer ambiente, o que parece não surpreender a passageira é que aquela 

performance, por sua excentricidade, ocorra exatamente ali, naquele trem. Afinal, 

segundo ela, [...] só na Supervia mesmo. O que afinal explicaria essa percepção de 

que práticas tão incomuns para outros meios de transporte encontrem nos trens do 

Rio um lugar possível? E não um “lugar qualquer”, e sim um lugar de territorialidades 

múltiplas e criativas, onde o improviso configura um modo de experiência? 

O ocupar um espaço, ou territorializá-lo, tem íntima ligação com o que se 

pensa sobre ele. Ou seja, imaginários e territorialidades estão em constante 

comunicação e negociação. São noções que se retroalimentam, produzindo as mais 

diferentes experiências da vida cotidiana. Por isso, acredito que para compreender 

melhor a experiência do andar de trem, é preciso refletir sobre elas. 

 

3.1 O olhar para o imaginário 

 

A crescente ênfase nos estudos dos imaginários na contemporaneidade está 

intimamente ligada ao que caracteriza este nosso tempo histórico: a crise dos 

paradigmas. A crença em verdades absolutas, sustentáculo da Modernidade, já não 

dá conta de descrever nosso cotidiano. Uma teoria geral capaz de explicar e 

interpretar a vida social não parece mais possível. 

Estudar os imaginários vai em sentido contrário e ajuda a nos distanciarmos 

da busca por descrições totalizantes ou meras associações de causa/efeito. E, se 

este trabalho caminha exatamente num processo de desconstrução da noção de 

uma Modernidade única e uniforme, o percurso dos imaginários parece ser capaz de 

garantir a aproximação do objeto em estudo, mantendo, ainda assim, um olhar 

respeitoso à sua complexidade. 

Mas, na mesma proporção em que é usado, o termo pode servir a diferentes 

propostas discursivas. Portanto, é importante explicitá-las para que fique claro de 

que noções nos aproximamos quando tratamos de imaginário.  

Sandra Jathay Pesavento (1995) nos ajuda a entender historicamente o 

estudo do imaginário. Segundo a autora, durante longo período, ao imaginário foi 

                                                            
6
 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=pzPOL80CzUc.> Acesso em: 16 set. 2016. 

https://www.youtube.com/watch?v=pzPOL80CzUc
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delegada posição secundária, dada a influência do racionalismo científico, que 

desprezava tudo que não atendesse aos critérios de racionalidade e ciência. Assim 

sendo, de Descartes a Comte, ocorre uma ruptura entre imaginário e saber 

científico. O primeiro, tido como sem valor para explicar os fenômenos sociais. 

 
Assim, após Descartes, o saber racional se separou do imaginário, numa 
postura que se estenderia até Comte e que opunha o cientificismo, como 
critério de verdade, ao ilusório da ficção. O racionalismo cartesiano instituiu-
se como método universal de uma pedagogia do saber científico, podendo 
mesmo ser dito que os renomados estágios evolutivos positivistas são 
etapas de extinção do simbólico. O saber científico, única fonte do 
conhecimento, deveria se despojar da imaginação deformadora. Não é por 
acaso que, no senso comum, o imaginário aparece como algo inventado, 
fantasioso e, forçosamente ‘não sério’, porque não científico (PESAVENTO, 
1995, p.11). 
 

A partir dos anos 1960 e 1970, é que surgirão novas perspectivas e 

abordagens de uma história social, influenciada por historiados ligados ao Marxismo, 

como E.P. Thompson e Raymond Williams, e pela escola francesa dos Annales. 

Esta nova tendência, longe da lógica economicista do marxismo mais ortodoxo e de 

uma história puramente política e factual, passou a negar a existência de verdades 

absolutas. Este movimento daria origem, já nos anos 1980, à chamada “nova 

história cultural”. Um contexto que faz com que a noção de imaginário ganhe 

relevância. 

 
No decorrer dos anos 80, a história social desembocou na chamada “nova 
história cultural”, que passou a lidar com novos objetos de estudo: 
mentalidades, valores, crenças, mitos, representações coletivas traduzidas 
na arte, literatura, formas institucionais. [...] Desta forma, não é por acaso o 
realce assumido pelo imaginário enquanto objeto de preocupação temática 
e investigação tenha crescido justamente no momento em que as razões 
cartesianas e as certezas do processo científico não se apresentam como 
capazes de dar conta da complexidade do real (PESAVENTO, 1995, p. 13). 
 

Gilbert Durand (2001) entende o imaginário como um conjunto de imagens e 

de suas relações que compõem o capital pensante humano. Não é cópia da 

realidade, ou expressão verdadeira/fidedigna da vida em sua concretude. Tampouco 

pode ser tido como uma coleção de imagens memorizadas. O imaginário não 

corresponde à literalidade, mas é resultado do incessante e contínuo esforço de 

representar o real. 

Esta dialética real/imaginado nos transporta mais uma vez à oposição entre 

racional e irracional. Reconhecer o imaginário como campo relevante de apreensão 

da experiência humana implica valorizar a imaginação por sua capacidade produtora 
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e criativa. Mais do que isso, até, é também entender o simbólico como constituinte 

da realidade, compreendendo que o “concreto” e o “pensado” estão em constante 

comunicação nas mais diversas práticas sociais. Durand concorda com o 

entendimento de Bachelard (2001) a respeito da imaginação:  

 
[...] a imaginação é dinamismo organizador, e esse dinamismo organizador 
é fator de homogeneidade na representação. Segundo o epistemólogo, 
muito longe de ser faculdade de “formar” imagens, a imaginação é potência 
dinâmica que “deforma” as cópias programáticas fornecidas pela percepção 
(DURAND, 2001, p. 30). 
 

 Retomando a análise de Sandra Jatahy Pesavento (1995), a autora explica 

que a constituição do imaginário se dá na relação significante-significado, 

estabelecendo assim uma ordem simbólica. Mas não é porque ordena e organiza 

que se deve compreender o imaginário como estanque e imutável. Imaginado e 

concreto negociam a todo tempo essa dinâmica simbólica. A ideia-imagem ainda 

que abstrata, apoia-se na experiência vivida. Só assim, ela pode ser reconhecida. 

Em outras palavras, o imaginário não é o espelho do real ou pura abstração. É a 

verossimilhança que o sustenta. 

 

3.2 Ocupando o espaço: táticas e território 

 

 Por isso, como dito anteriormente, há uma relação muito próxima entre 

imaginário e territorialidade. É no diálogo com esse conjunto de ideias-imagem 

socialmente construído a respeito da ferrovia (no caso deste trabalho), que 

passageiros e ambulantes estabelecem um terreno de ação possível naquele 

espaço. Para Milton Santos (2005), o território “[...] são formas, mas o território 

usado são objetos e ações, sinônimo de espaço humano [...]” (SANTOS, 2005, p. 

255). E é exatamente a dimensão do uso do espaço que interessa a esta pesquisa. 

Não necessariamente essas formas de ocupação precisam se estender no 

tempo. Podemos falar de territorialidades temporárias (MAIA; BIANCHI, 2012). Além 

de estarem juntos e compartilhando de um mesmo espaço, esses indivíduos vão, 

coletivamente, atribuir um caráter simbólico à experiência vivida. Segundo Haesbaert 

(2004), a noção de território sempre está associada a algum tipo de poder, mas não 

exclusivamente o jurídico-político ou, mais tradicionalmente, o da posse da terra. Há 

que se pensar também no poder em seu sentido simbólico, que permite ao indivíduo 

ou grupo apropriar-se de um determinado espaço. Citando Lefebvre, Haesbaert 
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(2004) explica que este processo de apropriação baseado no poder simbólico 

constrói-se na experiência vivida, no uso cotidiano. 

 
O uso reaparece em acentuado conflito com a troca no espaço, pois ele 
implica ‘apropriação’ e não ‘propriedade’. Ora, a própria apropriação implica 
tempo e tempos, um ritmo ou ritmos, símbolo e uma prática. Tanto mais o 
espaço é funcionalizado, tanto mais ele é dominado pelos ‘agentes’ que o 
manipulam tornando-o unifuncional, menos ele se presta à apropriação. Por 
quê? Porque ele se coloca fora do tempo vivido, aquele dos usuários, tempo 
diverso e complexo (HAESBAERT, 2004, p. 2). 
 

Esta ideia de território a partir da apropriação remete-nos às reflexões de 

Michel De Certeau (2001) e sua distinção entre as noções de táticas e estratégias. 

Investigando hábitos básicos cotidianos (falar, caminhar, morar), Certeau destaca o 

que ele chama de “marginalidade da maioria”. As táticas seriam práticas tidas como 

banais, mas que subvertem e alteram uma lógica teoricamente imposta. Enquanto 

as estratégias se associam a noções como produção, mapeamento e imposição, o 

campo semântico das táticas compreende uso, manipulação, alteração. Estudar as 

táticas é retirar o foco de um tipo de poder social e/ou político e reconhecer o poder 

simbólico pertencente aos indivíduos. 

 
Há bastante tempo que se tem estudado que equívoco rachava, por dentro, 
o ‘sucesso’ dos colonizadores espanhóis entre as etnias indígenas: 
submetidos e mesmo consentindo na dominação, muitas vezes esses 
indígenas faziam das ações rituais, representações ou leis que lhes eram 
impostas outra coisa que não aquela que o conquistador julgava obter por 
elas. Os indígenas as subvertiam, não rejeitando-as diretamente ou 
modificando-as, mas pela sua maneira de usá-las para fins em função de 
referências estranhas ao sistema do qual não podiam fugir. Elas eram 
outros, mesmo no seio da colonização que os ‘assimilava’ exteriormente; 
seu modo de usar a ordem dominante exercia o seu poder, que não tinham 
meios para recusar; a esse poder escapavam sem deixá-lo (CERTEAU, 
2001, p. 39). 
 

A experiência em campo demonstra que os trens metropolitanos do Rio de 

Janeiro revelam-se como espaços do uso frequente das “táticas”. Ali, o improviso é 

elemento importante e a partir dele a designação de determinados espaços, suas 

funcionalidades e usos pré-estabelecidos são driblados pelos passageiros. 

 
A tática é movimento ‘dentro do campo de ação do inimigo’ como dizia Von 
Büllow, e no espaço por ele controlado. Ela não tem, portanto a 
possibilidade de dar a si mesma um projeto global nem de totalizar o 
adversário num espaço distinto, visível e objetivável. Ela opera golpe por 
golpe, lance por lance. Aproveita as ocasiões e delas depende, sem base 
para estocar benefícios, aumentar a propriedade e prever saídas. O que ela 
ganha não se conserva. Este não lugar lhe permite sem dúvida mobilidade, 
mas numa docilidade aos azares do tempo, para captar no voo as 
possibilidades oferecidas por um instante. Tem que utilizar, vigilante, as 
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falhas que as conjunturas particulares vão abrindo na vigilância do poder 
proprietário. Aí vai caçar. Cria ali surpresas. Consegue estar onde ninguém 
espera. É astúcia. (CERTEAU, 2001, p. 100) 
 

A partir dessas referências, e dialogando com a experiência do trabalho de 

campo, uma pergunta surgiu: que elementos compõem esses imaginários sobre os 

trens, historicamente construídos, e sustentam essas territorialidades? Que ideias-

imagem a respeito da ferrovia no Rio de Janeiro dialogam com as formas de uso 

observadas e que se mostram tão distintas das que vemos em outros espaços da 

cidade? 

Na sequência, proponho duas análises, em tempos históricos diferentes. A 

primeira delas é a observação de publicações que tratam da Estrada de Ferro 

Central do Brasil na imprensa carioca nos últimos anos do século XIX e início do 

século XX7. A outra análise é da página do Facebook, Crônicas do Trem8, ainda em 

atividade, e que veicula posts que buscam retratar (via de regra com ironia) o 

cotidiano dos trens metropolitanos do Rio. 

Evidentemente, são publicações com perfis e temporalidades distintas. Não 

buscarei compará-las, mas sim buscar a conexão sobre aquilo que descrevem. 

Também acredito que apreender esses imaginários em sua totalidade seja mesmo 

possível. No entanto, considero válido o esforço de reunir alguns rastros, vestígios 

desses imaginários, na tentativa de compreender as ocupações experimentadas e 

observadas contemporaneamente. 

 

3.3 E. F. Central do Brasil: trilhos e contradições 

 

Analisando as publicações do Jornal do Brasil (o mais longevo e, por muito 

tempo, principal publicação fluminense) na primeira década do século XX, fica 

evidente a importância da linha férrea. Uma relevância que não se restringia àvida 

na cidade do Rio de Janeiro e aos chamados trens suburbanos. Desde o fim do 

século XIX, a Estrada de Ferro Central do Brasil (antes Estrada de Ferro Dom Pedro 

II) ligava a capital do país aos outros dois mais prósperos estados brasileiros: São 

Paulo e Minas Gerais. Além do fluxo de passageiros, o transporte de mercadorias 

era intenso. Muito do que se produzia na capital, ou para ela, seguia seu destino 

                                                            
7
 A pesquisa de dados também foi feita a partir da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional 
utilizando as palavras-chave “trem” e “trens”. 

8
 Disponível em <https://www.facebook.com/cronicasdotrem/?fref=ts> . Acesso em: 08nov. 2016. 

https://www.facebook.com/cronicasdotrem/?fref=ts
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através dos trilhos. Café, minério de ferro, gêneros alimentícios e até corpos para 

funeral. A diversidade de itens transportados era grande.  

 
Figura 9 - Estação Central do Brasil. 

 
Fonte: Marc Ferrez, 1899, Acervo Instituto Moreira Salles. 

 

A E. F. Central do Brasil era importante ao ponto de o Jornal do Brasil dedicar 

uma seção, exclusivamente, para tratar da ferrovia. A coluna registrava, além de 

dados econômicos (com informações sobre a circulação de produtos transportados 

nos trens e do rendimento da bilheteria), detalhes administrativos de sua operação e 

até questões trabalhistas (quem tinha sido demitido, contratado, recebido licença). 

Um desses relatos do jornal mostra como a ferrovia era encarada também 

como lugar de avanços tecnológicos – característica importante do ideal de 

Modernidade. Na edição do dia 09 de março de 1900, há a descrição da 

inauguração de elevadores hidráulicos na estação Marítima da Gamboa9. Além da 

presença no evento de autoridades de âmbito local e nacional, todos os 

equipamentos e engenhosidades instaladas são descritos minuciosamente.  

 
Nellevimos os seguintes importantes apparelhos. Duas caldeiras 
multitubulares de cinco pés de diametro por dez de comprimento, ambas 
munidas de registro de ar. Uma bomba de alimentação para caldeira de 2 ½ 
de diâmetro. Um esquentador de água multitubular, para aquecer o liquido 
com vapor das descargas de cylindros (Jornal do Brasil 09/03/1900). 
 

                                                            
9Estação de cargas, localizada nas proximidades do Porto do Rio de Janeiro, desativada na década 

de 1980. Na área onde antes ficávamos galpões da Estação Marítima, foi construída a Cidade do 
Samba. 
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A notícia segue descrevendo outros equipamentos da estação e termina, 

como em outros registros do mesmo JB, com uma exaltação às novidades: 

“Terminando esta notícia, devemos felicitar o grande proprio nacional, que dia a dia 

mais se eleva no conceito publico, pela intelligencia e dedicação de todos quanto 

trabalham para esse fim” (Jornal do Brasil, 09/03/1900). 

Mas esse “proprio nacional” que se elevava no “conceito público” avançando 

em tecnologias, como diz o jornal, não era exatamente um exemplo de transporte 

moderno e eficiente. A linha férrea era responsável por acidentes em frequência 

assustadora. Em algumas edições do JB, por exemplo, encontramos notícias de 

mais de um descarrilamento por dia. Ocorrências que, além de vitimar um grande 

número de pessoas, evidentemente, repercutiam na rotina e pontualidade das 

composições. Um dos desastres envolvendo trens no Rio de Janeiro vitimou duas 

crianças e data do dia 18 de janeiro de 1900. A edição do Jornal do Brasil do dia 20 

relatou o ocorrido: 

 
As 8 e 50 minutos da noite de antehontem, quando passava pela chave da 
linha circular, entre as estações de Madureira e Rio das Pedras, o trem SP 
1, nocturno de S. Paulo, o cabineiro Manuel Antonio da Silva houve-se tão 
infelizmente, que, virando inopinadamente a chave sob as rodas dos carros 
de que se compunha aquele comboio, tres de seus carros descarrilaram, 
indo um delles de encontro à casa de residencia da turma local, onde 
residia com sua família o feitor Manuel Pereira dos Santos. Como é fácil de 
avaliar, o choque de um dos vagões, o do correio, sobre a referida casa foi 
bastante violento, resultando disso ficarem sepultadas sob os escombros 
duas innocentes criancinhas, que já dormiam [...] (Jornal do Brasil, 
20/01/1900). 
 

 O número de atropelamentos também era enorme, atingindo passageiros que 

caíam dos trens ou se atreviam a atravessar a linha férrea, além de trabalhadores da 

ferrovia. Eram tão frequentes (chegamos a contar, pela notícias veiculadas no JB, 

até 4 acidentes em uma única semana), que é possível perceber que o jornal já 

noticiava ocorrências graves na estrada de ferro como algo banal, sem maior 

destaque. Assim noticiou o Jornal do Brasil o esmagamento das pernas de um 

jovem (para na sequência seguir, com impressionante naturalidade, informando 

sobre importações que chegaram à estação São Diogo10): 

 
Na estação de Cascadura, hontem pela manhã, cahiu à linha, quando 
saltava de um carro de 2ª classe de trem SU 38, um menino de côr preta, 
desconhecido naquella localidade. O infeliz, que declarou chamar-se 

                                                            
10A Estação de São Diogo, já desativada, funcionava apenas para recebimento e envio de 

mercadorias, como gêneros alimentícios. Ficava a cerca de 300 metros da estação Central do 
Brasil, no local onde hoje está montada a estrutura de oficinas do Metrô do Rio de Janeiro. 
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Francisco, ficou com as pernas esmagadas, sendo por isso transportado 
para a Central, de onde foi remetido para a Santa Casa de Misericórdia 
(Jornal do Brasil, 02/03/1900). 

 
Uma das edições de O Subúrbio em 1908 também tratou do tema 

 
Para se tomar o trem é preciso atravessar o leito da linha, pois não há outro 
processo realisavel e n’uma dessas passagens lá vem o expresso de cima, 
ou o expresso de baixo, suburbio de cima, o trem de cargas, meu Deus! 
Uma barulhada de trens! E a gente, ou perde a conducção para fugir à 
morte ou se atira à morte para apanhar à conducção(O Subúrbio, 
10/08/1908). 
 

Havia, portanto, a noção de um conflito relacionado a este tempo acelerado 

do cotidiano moderno, e que tinha o trem como um de seus grandes símbolos. A 

ideia de um progresso que matava acabava por ser alvo de críticas, como podemos 

observar por este texto humorístico publicado no jornal O Subúrbio, e que faz 

referências à morte de uma passageira na estação do Engenho Novo, ocorrida dias 

antes.  

 
Algozes. Lá vem a procissão de volta. 
Gritos (ao longe) Acudam! Que acaba de ser esmagada uma senhora 
debaixo do trem. 
O trem. Sou o progresso! Curvem-se às minhas plantas! Na minha frente 
não se passa. (Vae-se). 
Alguem. Como pezar pela morte da senhora, que era uma zeladora da 
igreja, suspenda-se a procissão. 
Padre. Nunca! Os gastos estão feitos, portanto, para a frente. Quem 
morreu, morreu (O Subúrbio, 02/11/1907). 
 

Se o funcionamento da ferrovia não seguia o preceito da eficiênia, tampouco 

o uso que os passageiros faziam dos trens se enquandrava nas regras de 

comportamento desejadas pela administração do serviço. Formas de viajar 

consideradas imprudentes também aparecem nos relatos da imprensa. Há registros 

de passageiros que viajavam nas portas e até que tentavam embarcar e 

desembarcar dos trens ainda em movimento. Muitos casos semelhantes a este: “Na 

estação do Meyer foi colhida11 hontem por um trem de suburbios, uma mulher que 

imprudentemente tomara um vagão do trem. Ficou ferida e veio para a Central, afim 

de ser recolhida ao Hospital da Misericordia” (Jornal do Brasil, 03/08/1903). 

E não apenas passageiros se arriscavam, mas também funcionários da 

ferrovia, como é possível ler na edição do Jornal do Brasil do dia 28 de fevereiro de 

1900. Desta vez, um condutor de trem se feriu ao tentar pegar um trem em 

movimento. Outra prática comum era o “viajar na porta”. A edição do dia 19 de 

                                                            
11

A expressão “foi colhido” era usada com frequência como sinônimo de “foi atropelado pelo trem”. 
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fevereiro de 1900 fala de um homem que caiu na linha por viajar de forma 

imprudente no vagão de um dos carros de 2ª classe. 

Os registros da imprensa mostram também como os trens e as estações não 

funcionavam apenas como estruturas que propiciavam o deslocamento. A ferrovia 

servia a outras funcionalidades, algumas “oficiais”, outras improvisadas pelos 

passageiros. O comércio sempre esteve presente, como demonstram os relatos da 

construção de botequins e a instalação de bancas para vendas de doces nas 

plataformas. Havia ainda a figura do Correio Ambulante, um serviço postal que 

funcionava dentro das composições. Os passageiros podiam postar suas cartas e 

encomendas ali mesmo, inclusive com a compra de selos. 

Segundo reportagem do ano de 1900, um homem que atuava como barbeiro 

em uma estação foi espancado durante uma briga no botequim instalado no mesmo 

local (Jornal do Brasil, 19/01/1900). Ou seja, para além da circulação de 

passageiros, trens e estações eram, desde esse período, espaços de troca e de 

convivência (não necessariamente harmônicas, é claro). 

No jornal O Surburbano, da Ilha do Governador, um texto fala sobre a 

expectativa da chegada do “progresso” ao bairro com uma possível extensão da 

ferrovia à região. Ele também revela como a presença de vendedores já estava 

associada ao cotidiano do trem: 

 
Vejam só, em tempos vindouros, eu de apito como chefe de trem a gritar 
estação e tal e coisa e um moleque ao lado esganiçando: café quente a 
tostão; e vae, ele derrama-me um bocado na perna; dou-lhe um soco, elle 
grita e eu dou signal – vamos embora! (O Surburbano, 15/08/1900). 
 

 Além de comércio, alguns passageiros transformavam a estação em 

local para outros fins que não o mero embarque ou desembarque dos trens. O trem 

servia até como espaço frequente de manifestação religiosa. De acordo com a 

edição do dia 21 de setembro de 1907 do jornal O Suburbio, havia celebração de 

novenas diárias, na composição que partia sempre da Estação São Francisco 

Xavier, às 17h15. 

Mas, nem sempre, o desvirtuamento de finalidade do espaço das estações 

era bem visto pela administração da ferrovia. Caso, por exemplo, de quando o local 

passava a servir para um cochilo: “Na estação de Campo Grande foi preso hontem 

um homem que descansava nessa estação. Entregue a uns soldados da brigada 
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policial, foi o pobre homem conduzido para a estação policial debaixo das maiores 

violências” (Jornal do Brasil, 10/01/1901). 

O cochilo na estação foi causa de reclamações de passageiros registradas 

em edição do jornal Comercio Suburbano: 

 
Perguntamos ao sr. Diretor da E.F. Central do Brasil se é facultado ao 
agente da estação central transformar a sala de espera, em dormitório 
reservado como ha dias presenciamos? Em meiados do próximo passado, 
às 11 horas da noite, quando aguardávamos o trem de subúrbios, vimos 
que a citada sala estava fechada, onde tranquilamente dormiam duas 
senhoras, enquanto que inúmeras famílias aguardavam, em pé, o trem na 
plataforma (Comercio Suburbano, 15/05/1902). 
 

A partir destes breves exemplos, é possível destacar alguns elementos 

importantes presentes nos relatos da imprensa sobre a Estrada de Ferro Central do 

Brasil na virada do século XIX para o XX. O primeiro deles é sobre a percepção da 

infraestrutura da ferrovia. Mesmo estando relacionada aos avanços tecnológicos e 

ao projeto do Rio moderno que se queria construir, os trens também estavam 

constantemente ligados a noções como ineficiência e precariedade (especialmente 

de segurança para os passageiros). 

Outro elemento desse imaginário reportado pelos jornais é o do trem como 

lugar do comércio, da troca e circulação de produtos, além da presença física de 

vendedores nas composições e estações. O comércio não aparece como algo 

estranho ao cotidiano da ferrovia, mas sim como pertencente a ele. 

Mais uma questão que se destaca é a do uso não convencional dos trens e 

da Estrada de Ferro. São comportamentos pouco obedientes às normas 

estabelecidas pela administração. Não muito diferente, aliás, do que ainda hoje se 

observa ao viajar pelas composições e que também aparece nas ideias-imagem 

encontradas na página “Crônicas do Trem”, como veremos a seguir. 

 

3.4 “Crônicas do trem”: imaginário da ferrovia no Facebook 

 

A página “Crônicas do Trem”, curtida por quase 30 mil pessoas no Facebook, 

se propõe a relatar “o cotidiano dos trens do Rio contado por memes, histórias, 

crônicas e muita zoeira”. Como é possível apreender por essa definição, o humor é 

um recurso muito utilizado pela página para retratar o que acontece nas 

composições. Trata-se de ferramenta quase sempre presente para evidenciar, até 

mesmo, a precariedade do sistema, mas também para destacar situações 
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desconfortáveis ou constrangedoras entre os passageiros, como registrado nas 

figuras a seguir:  

 
Figura 10 – Post ironiza odor no vagão. 

 
Fonte: Crônicas do Trem / Reprodução Facebook. 
Publicado em: 19 set. 2015. 

 
Figura 11– Ironia sobre passageiros que soltam gases no vagão. 

 
Fonte: Crônicas do Trem / Reprodução Facebook. Publicado em 20 set. 2016. 
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Importante salientar que os problemas da rede ferroviária não estão 

necessariamente camuflados ou escondidos ao serem retratados com humor, 

deboche. Ao contrário, a ridicularização do absurdo parece torná-lo ainda mais 

gritante, como se vê nessas duas publicações. Na primeira delas, a ironia pesa 

sobre o tema da superlotação – tão comum e diária que, sugere o autor do meme, já 

não salta aos olhos do observador. Este se chocaria mais com um “erro” de figurino 

do passageiro que com as várias pessoas espremidas na tentativa de entrar na 

composição.Já no outro post, o sarcasmo recai sobre a infraestrutura do trem que 

circula com um buraco que mais parece saído de um videogame.  

 

Figura 12 – Post ironiza superlotação do trem. 

 
Fonte: Crônicas do Trem/Reprodução Facebook. 
Publicado em: 29 fev. 2016 
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Figura 13 – Precariedade dos vagões também 
virou piada. 

 
Fonte: Crônicas do Trem/ Reprodução Facebook.  
Publicado em: 19 abril 2015. 

 

 Na página Crônicas do Trem, também aparecem muitos registros de como os 

passageiros se apropriam do espaço do trem, a partir do improviso, ou, para 

relembrar Certeau (2001) das táticas, contrariando padrões de comportamento 

esperados no transporte público. Essas ocupações frequentemente estão 

relacionadas à busca por conforto no trem lotado. Caso das imagens a seguir, onde 

passageirosencontram soluções criativas para o cochilo em meio ao trem abarrotado 

de gente. Seja transformando o bagageiro ou o chão em cama temporária: 

 

Figura 14 - Passageiro dormindo no bagageiro. 

 
Fonte: Crônicas do Trem /Reprodução Facebook. 
Publicado em: 19 fev. 2016. 
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Figura 15 - Passageiro flagrado no espaço destinado 
às bagagens. 

 
Fonte: Crônicas do Trem/ Reprodução Facebook. 
Publicado em: 31 maio 2016. 

 
Figura 16 – Passageiro dorme sentado 
nochão do vagão. 

 
Fonte: Crônicas do Trem/ Reprodução Facebook. 

Publicado em: 22 set. 2016. 
 
 Outros flagrantes publicados na página reforçam a ideia de um 

comportamento pouco ortodoxo, onde os passageiros produzem territorialidades 

múltiplas, ocupando o trem de forma bastante diversa. A partir do improviso, surgem 

novas formas de viajar nas composições e de estar nas estações, como abrir um 

banquinho no trem lotado e conseguir viajar sentado, ou esticar-se em plena 

plataforma, no que parece ser uma prática de alongamento. 
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Figura 17 – Passageiro carrega o próprio banco. 

 
Fonte: Crônicas do trem/ Reprodução Facebook.  
Publicado em: 27 out. 2015. 
 

Figura 18 - Alongamento na plataforma. 

 
Fonte: Crônicas do Trem/ Reprodução Facebook. 
Publicado em: 29 fev. 2016. 

 

Não raro, assim como nos séculos anteriores, vemos passageiros andando 

pelos trilhos. Os motivos são diversos: o trem que avariou entre duas estações (e 

todos precisam seguir caminhando até uma delas), gente que entra na linha férrea 

por buracos em muro ou usando ilegalmente as passagens de nível para não pagar 

passagem ou até para trocar de plataforma sem precisar subir as escadas, o que 
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parece ser o caso da imagem a seguir também publicada pela página “Crônicas do 

Trem” às vésperas dos Jogos Rio 2016: 

 
Figura 19 – Olimpíada cotidiana. 

 
Fonte: Crônicas do Trem/ Reprodução Facebook. 
Publicado em: 27 jun. 2016. 

 

 Presença constante nos trens metropolitanos do Rio, a atuação dos 

ambulantes também aparece representada nos memes produzidos pela página 

“Crônicas do Trem”. O conteúdo das postagens demonstra como encontrar um 

vendedor no trem no Rio de Janeiro não é apenas comum, mas sim algo que faz 

parte do que já é esperado pelo passageiro. Estranho seria não encontrá-los por lá. 

 

Figura 20 −Referência à presença de ambulantes 
nos trens. 

 
Fonte: Crônicas do Trem/ Reprodução Facebook. 
Publicado em: 07 mar. 2016. 
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 Os elementos de imaginário que “frequentam” os posts da página 

Crônicas do Trem, retratados, sobretudo com humor e deboche, estabelecem 

relação muito próxima com o que anteriormente citei como vestígios de imaginário 

sobre a ferrovia, constantes das publicações aqui exibidas. Repetem-se as 

referências à precariedade do serviço, usos improvisados e inesperados e o trem 

como lugar, também, de comércio. 

Não tenho a pretensão de desconsiderar a distância temporal entre essas 

publicações, tampouco as diversas transformações que a Estrada de Ferro Central 

do Brasil sofreu em pouco mais de um século. Mas não há como ignorar a conexão 

entre esses imaginários.  
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4 INVENTÁRIO DOS SENTIDOS  

 

Os relatos que se seguirão são resultado não apenas de um período de 

pesquisa, mas, como já relatado, de mais de 15 anos usando quase que diariamente 

os trens como meio de me deslocar pela cidade do Rio de Janeiro e parte de sua 

Região Metropolitana. É verdade que os diários de campo foram produzidos nos 

últimos dois anos. Porém, há toda uma relação já estabelecida com o “andar de 

trem” que, ainda que desejasse, não poderia ignorar ou jogar fora. Ela faz parte do 

olhar com que observo esse cotidiano. O que já vivi compõe a paisagem do vivido-

presente. 

Como o objetivo é transmitir neste trabalho a “experiência” do andar de trem, 

no máximo de sua complexidade, deparei-me com o risco de, ao longo da escrita, 

deixar para trás informações importantes à compreensão, mas que a mim, na 

condição de passageira, poderiam parecer óbvias. Por esta razão, e a partir das 

reflexões de Geertz e Gilberto Velho (temas já debatidos na discussão sobre a 

metodologia da pesquisa), opto pela “descrição densa” desse dia a dia pelos vagões 

da Supervia. 

Esta reunião de relatos não segue em ordem cronológica, mas se organiza 

por uma espécie de proximidade semântica. Trata-se de um “inventário dos 

sentidos”. Assim a denomino por entender que, no trem metropolitano do Rio de 

Janeiro, o passageiro tem a oportunidade de viver corporalmente a cidade de forma 

diversa. 

Aqui, falarei sobre quais sensibilidades são acionadas ao percorrer a cidade a 

partir dos trens, e que sentidos são despertados por esta experiência vivida no 

ambiente urbano. Esta reflexão, mais do que qualquer outra coisa, é composta do 

que se vê, ouve, sente, cheira e até do que se come nesses vagões.  

 

4.1 Materialidades: usos e abusos 

 

 A Copa do Mundo12 estava sendo disputada no Brasil e então foi 

inaugurada13 a nova estação Maracanã, na Zona Norte, que serviria aos torcedores 

que se dirigissem ao estádio. Foi como se tivessem unido duas estações em uma, já 

                                                            
12

 Campeonato disputado no Brasil entre os dias 12 de junho e 13 de julho de 2014. 
13

 A estação foi inaugurada no dia 02 de julho de 2014. 
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que foram desativadas a antiga Derby Club (localizada bem em frente ao estádio) e 

a estação Mangueira (que servia principalmente aos moradores da comunidade de 

mesmo nome) famosa, entre outros motivos, por sua escola de samba. Uma estação 

intermodal, com ligação com o metrô, passarelas de acesso ao estádio, à UERJ14 e 

à comunidade da Mangueira. Segundo a direção da concessionária, ela serviria de 

modelo para a reforma de outras estações. Ali estava o conceito do que a 

administração entendia como a “estação-modelo”: catracas eletrônicas novinhas em 

folha, escadas rolantes e elevadores para o acesso às plataformas, amplo hall de 

entrada, tudo sinalizado. 

Entrei pela primeira vez na nova estação alguns dias após o fim da Copa15. 

Estava completamente limpa – foi uma das primeiras coisas a chamar minha 

atenção. Afinal, lixo no chão não é exatamente um corpo estranho nos trens. A 

amplitude de espaço também se destacava, com escadas mais largas que as que 

normalmente encontramos pela ferrovia. 

Ia tudo muito bem, até chegar à plataforma. Olhei de um lado, olhei do outro. 

Eles não estavam lá. Observei as outras plataformas e aquela ausência gritava. 

Afinal, onde estavam os bancos? Onde os passageiros se sentariam enquanto 

aguardavam a chegada do trem? As perguntas brotavam na medida do 

estranhamento. Percebi que outros passageiros também olhavam ao redor, 

pareciam procurar alguma coisa. 

Alguns dias se passaram, e um novo movimento na estação Maracanã surgiu. 

Não é porque não havia bancos que o povo deixaria de se sentar. Primeiro, foi a 

escada de acesso à plataforma, onde logo começaram a aparecer pessoas sentadas 

nos degraus mais próximos da plataforma. Mais alguns dias e passei a observar 

pessoas sentadas na base das colunas de sustentação da cobertura da plataforma. 

Não tardou para que o chão também passasse a abrigar passageiros que 

aguardavam a chegada das composições. Alguns, mais preparados, até estendiam 

toalhinhas e cangas para não sujar a roupa. 

 
 
 
 
 

                                                            
14

 Universidade do Estado do Rio de Janeiro, cujo campus principal está localizado no bairro do 
Maracanã. 

15
 Relato do dia 19 de agosto de 2014. 
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Figura 21 − Estação-modelo Maracanã no mês de sua 
inauguração. 

 
Fonte: Luis Barbosa / Jornal Extra.  

 

Num fim de tarde16, duas estudantes chegaram à plataforma do trem parador 

da estação Maracanã. Havia atraso na circulação das composições e uma delas 

sentou-se no chão, colocou fones de ouvido e começou a mexer no celular. A outra 

olhava a cena e, no semblante, uma expressão que misturava sorriso e reprovação.  

O diálogo foi o seguinte: 

 
– Cara, tu só paga mico, maluco. Levanta daí, cara. Vou fingir que não te 
conheço! (risos). 
– Mico tá pagando tu, aí. Em pé! Isso aqui é trem, garota. Tá achando que 
tá onde? 
– Quero ver a hora que o trem chegar... 
– Quando chegar, eu levanto, ué. Se tu reclamar mais, ainda vou sentada 
no chão do trem (risos). 
 

 E assim, passaram-se alguns meses, com os passageiros transformando a 

escada e o chão da estação-modelo em assento. Até rodinhas de carteado, com 

todos sentados no chão, e camelôs descansando sobre seus isopores, devidamente 

apoiados no piso da plataforma. A ausência dos bancos não impediu que os 

passageiros e ambulantes ocupassem aquela estação de acordo com seus hábitos e 

vontades.  

 

 

                                                            
16

 Relato do dia 15 de setembro de 2014. 
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Tempos depois17, para minha surpresa, desembarco na estação e eis que os 

encontro. Lá estavam os bancos! Distribuídos ao longo das plataformas, pintados de 

vermelho. A percepção foi de que a estratégia adotada pela concessionária para 

aquele espaço e a ideia planejada para sua forma de uso tinham sido vencidas pela 

prática cotidiana e, por que não dizer, por uma silenciosa e, não necessariamente 

organizada, resistência. Sem conseguir convencer os passageiros, a Supervia 

acabou convencida. 

O improviso na busca por descanso também se dá por outras táticas e o 

esforço pra viajar sentado eventualmente exige dedicação. Exemplo de uma 

senhora18, passageira do ramal Japeri, que aguardava o trem na Central do Brasil. 

Aparência frágil, parecia já ter passado dos 70 anos. Chamou a minha atenção por, 

além de uma bolsa pesada em um dos ombros, trazer também consigo um 

banquinho. Era um banco pequeno, dobrável, que ela carregava em uma das mãos. 

Fiquei pensando em como ela entraria naquele trem, que provavelmente sairia da 

estação já lotado, como quase sempre acontece nos fins de tarde, com todo aquele 

peso. 

O trem estacionou na plataforma e a multidão se aglomerou na porta. 

Observei que a senhora permaneceu distante do tumulto (assim como eu – que o fiz 

apenas por não ter esperanças de viajar sentada). Depois que a porta se abriu e a 

primeira leva de passageiros entrou, caminhei, assim como ela, para dentro do 

vagão. Lá, observei o que parecia improvável. A senhora posicionou-se perto de 

uma das portas, colocou sua bolsa no chão, abriu o pequeno banco e... sentou. 

Todos em volta se entreolharam. Surpresos, alguns riam da atitude da passageira. É 

isso aí, tia. Tá certa. Já traz o banco de casa! Exclamou um jovem. Tô velha, mas 

não tô burra, meu filho. Eu já ando com o meu preferencial! Respondeu a mulher, 

gerando uma risada coletiva no vagão. 

Durante a viagem (pelo menos do que pude acompanhar entre Central do 

Brasil e Madureira), ela recusou a iniciativa de um passageiro que pretendia ceder a 

ela o lugar. Meu banquinho aqui tá ótimo, disse, agradecendo a gentileza. Na altura 

da estação São Cristóvão, houve certa tensão, por se tratar de um local onde 

habitualmente embarcava um grande número de pessoas no trem. Um passageiro 

alertou: Cuidado aí, hein tia. A manada vai entrar. Ela desdenhou, não se preocupa 

                                                            
17

 Relato do dia 18 de abril de 2016. 
18

 Relato do dia 18 de março de 2014. 
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não porque fico aqui agarradinha no ferro, referindo-se à barra de ferro lateral do 

banco da composição. Quando o embarque dos passageiros da estação São 

Cristóvão terminou, a senhora abriu a bolsa, pegou a agulha de crochê e seguiu 

fazendo seu trabalho manual, como se estivesse na tranquilidade do sofá de casa. 

Aliás, em muitos momentos é possível flagrar passageiros em ações que 

mostram certa familiaridade com o ambiente do trem. Como se aquele local pudesse 

ser tido como uma extensão de suas casas. Como um passageiro que seguia em 

trem do ramal Japeri19. Na estação de Ricardo de Albuquerque, ele conseguiu um 

lugar para se sentar, exatamente ao meu lado. Assim que se acomodou, abriu a 

mochila e pegou um cortador de unhas. Sem muita cerimônia, tirou o tênis de um 

dos pés. Fica tranquila que eu não tenho chulé não, moça, disse, tentando me 

tranquilizar. Acredito não ter conseguido esconder a surpresa com a cena. A gente 

tem que aproveitar o tempo. Chego em casa na merda, só quero dormir, justificou. 

O trem também é usado para fins religiosos. As pregações não são mais tão 

frequentes como quando os cultos não eram proibidos20 nos vagões, mas ainda 

assim é possível encontrar pessoas fazendo orações e pregações no trem, 

sobretudo os evangélicos. Há um grupo já bastante conhecido dos passageiros, 

ligado a uma instituição religiosa chamada “Casa do Meu Pai”, voltada ao 

atendimento de dependentes químicos e sediada no bairro de Oswaldo Cruz. Alguns 

dos atendidos no local andam nos trens, vestidos de branco, carregando uma 

espécie de cofrinho nas mãos onde são depositadas as contribuições. O discurso 

mistura o pedido de ajuda com tática de evangelização e convencimento. Em geral, 

andam em dupla, como o caso de dois rapazes21 que viajavam em trem do ramal 

Deodoro. Devidamente paramentados, apenas um deles se dirigiu aos passageiros. 

O outro permaneceu em silêncio, apenas observando o que o colega dizia. 

 
 

                                                            
19

 Relato do dia 27 de março de 2015. 
20

 Durante muitos anos, funcionava, de forma não oficial, o que era popularmente conhecido como 
“vagão dos crentes”. Um vagão específico dos trens nos horários de maior movimento onde se 
reuniam, diariamente, passageiros evangélicos, que realizavam cultos dentro da composição. 
Orações, cânticos e pregação compunham o roteiro da cerimônia. Em 2009, por solicitação do 
Ministério Público, a 12ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro proibiu a realização 
de cultos religiosos nos trens do Rio de Janeiro. À época, houve resistência e a concessionária 
passou a coibir as ações religiosas. No ano de 2013, a 7ª Vara Empresarial da Capital proferiu 
decisão semelhante à de 2009, baseada em reclamações de passageiros. A frequência de 
realização de cultos diminuiu consideravelmente desde então, mas ainda é possível encontrar 
outras formas de manifestação religiosa. Fonte: Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro. 

21
 Relato do dia 14 de março de 2016. 
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A paz de Cristo, irmãos. Amém? Peço desculpa por tá interrompendo o 
silêncio da sua viagem. Mas é que tô aqui hoje pra compartilhar algo de 
Deus pra sua vida. Amém? O que Deus fez na minha vida, ele pode fazer 
na tua. Sete vez mais, amém? Eu era drogado, viciado, usava maconha, 
crack, cocaína. Tudo que você possa imaginar. Já quase morri várias vez. 
Mas Deus me deu uma nova chance. Eu creio nisso, amém? Eu fui 
resgatado por uma obra maravilhosa: Casa de recuperação Casa do Meu 
Pai. Nós não tem ajuda do governo, não tem ajuda de ninguém. È pela 
misericórdia e pela bondade dos irmãos. Se você pode ajudar, é só deixar 
sua contribuição aqui nesse cofre. Eu não tenho a chave dele. Só lá na casa 
que ele vai ser aberto, você pode confiar nisso. E se você não tem nada pra 
ofertar, mas conhece alguém que tá drogado, leva o nosso panfleto. 
Evangeliza ele, leva a palavra de Deus pra ele. Amém? E se você tá hoje 
aqui passando por alguma dificuldade, e quer receber Jesus como Seu 
Salvador. Você pode fazer isso aqui mesmo no trem. Amém? A Bíblia não 
fala que pra receber Jesus você tem que tá numa igreja. Pode ser aqui 
nesse trem, Deus tá te vendo. Amém? 
 

Figura 22 − Panfleto da instituição Casa do 
Meu Pai. 

 
Fonte: Material distribuído aos passageiros no trem. 

 

4.2 Redes de tensão e solidariedade 

 

Central do Brasil, por volta das 18h30. O letreiro luminoso da plataforma 

indicava que o trem com destino ao Ramal Santa Cruz sairia em quatro minutos da 

plataforma 6, linha E. Já não havia mais lugares para sentar, portanto, minha viagem 

teria que ser em pé. À minha frente, duas mulheres estavam sentadas. Uma delas 

lia a Bíblia. A outra, agarrada a grandes bolsas (que pareciam ser de compras), 

dormia profundamente. A que se detinha à leitura lançava alguns olhares de 

reprovação em razão do ronco barulhento da passageira adormecida. 
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Os quatro minutos se passaram e o trem não saiu. Mais dois minutos, e nada. 

Alguns passageiros já olhavam pelas portas e janelas, tentando entender o que 

estava acontecendo. Outros levantavam, guardando o lugar com suas bolsas (para 

evitar que alguém tomasse o assento), e iam do lado de fora do trem tentar 

descobrir o que se passava. Nenhuma palavra do maquinista no sistema de som 

para explicar o motivo da demora. 

De repente, um trem foi se aproximando e lentamente estacionou na 

plataforma 4, linha D. O burburinho começou: Oh, chegou um na 4. Outro retrucou: 

Mas Santa Cruz não sai mais da 4 não! Tô sentado já, Deus não ia me dar essa 

rasteira de correr até lá não. Pelo amor de Deus. Mas a rasteira divina se deu. 

Atenção passageiros com destino ao ramal Santa Cruz. O trem na plataforma 6, 

linha E, não seguirá viagem, anunciou a voz feminina do sistema de som da 

estação. Ela nem precisaria concluir a mensagem indicando de onde partiria o novo 

trem, pois a multidão já sabia que precisava correr para a plataforma 4, linha D. 

A correria teve início. Enquanto pegava minha bolsa no bagageiro, reparei 

que a moça, que antes lia o livro e já tinha corrido até a porta, voltou. Ela viu que a 

outra, a do sono profundo, seguia impávida, roncando, mesmo com toda a agitação 

dentro do trem. Moça, acorda, o trem vai sair da 4. Acordou no susto e atrapalhada 

com tantas bolsas. Corremos juntas até a outra plataforma e ficamos, desta vez, as 

três em pé. Aquele sufoco compartilhado motivou o início do diálogo entre as duas. 

 
− Pô, isso é uma sacanagem, viu. Eu cheia de bolsa, cansada. 
− Eu vi que a senhora tava num sono abençoado (risos). 
− Ah, festa de neto, colega. Lá em Campo Grande

22
 até tem muita coisa, 

mas num é igual na cidade
23

. Vim aqui na Saara
24

, que minha filha trabalha 
o dia todo. Aí sobra pra vó, né?! 
− Festa de um ano? 
− É. Ela cismou de fazer de um tal de Ben 10

25
. O garoto nem entende nada 

ainda. 
- Tenho duas netas. É assim mesmo. Aí a gente gasta, se aborrece e o 
povo ainda fala mal. 
- Isso que falei pra minha filha. Mas ela inventa. 
 

 As duas seguiram a conversa sobre os netos, e, mais uma vez, nada 

do trem sair, apenas a lotação aumentava. Comentei em voz alta: Que absurdo, a 

gente já tá aqui há uns 15 minutos. O que chegou depois desse já saiu e a gente 

aqui. Elas concordaram com meu lamento e ficamos ali reclamando do serviço da 

                                                            
22

 Bairro da Zona Oeste do Rio, onde há uma estação de trem que integra o Ramal Santa Cruz. 
23

 Expressão utilizada para designar o Centro da capital fluminense. 
24

 Área de comércio popular no Centro do Rio de Janeiro. 
25

 Desenho animado produzido pela Cartoon Network. 
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Supervia, dos atrasos e trens lotados. O que eu não imaginava é que o sufoco ainda 

não tinha acabado, como anunciou o maquinista: Senhores passageiros, este trem 

não dará mais partida. Por favor, desembarquem. 

Revolta. Já passava das 19h e seguíamos na Central do Brasil. Quer ajuda 

com essas bolsas? Perguntei à passageira compradora da Saara. Ela aceitou. Dá 

uma aí que levo, disse a outra. Seguimos então, todas a carregar itens da festa do 

Ben 10, de volta à plataforma 6. Novo trem estacionou, mais uma vez correria para 

embarcar. Finalmente, o trem partiu com destino a Santa Cruz. 

Assim, seguimos as três, espremidas entre corpos e sacolas, conversando 

sobre os mais diferentes assuntos ao longo da viagem: família, doença, festa de 

criança, novela. A estação de Realengo, meu destino naquele dia, se aproximava. 

Despedi-me das duas e entreguei a sacola, desejando sucesso com a festa e saúde 

para o pequeno aniversariante. Com sorriso no rosto, ela respondeu: Valeu, colega. 

A Supervia é uma bosta, mas a conversa foi boa. Vai com Deus! 

Neste caso, o vínculo criado durou o exato tempo da viagem, já que nunca 

mais voltamos a nos ver ou nos falar. No entanto, há também no cotidiano dos trens, 

espaço para vinculações que se prolongam no tempo. No mesmo ramal Santa Cruz, 

encontrei um grupo de passageiros que se tornaram amigos por viajarem 

diariamente no mesmo trem. 

Estava sentada no terceiro vagão, aguardando a partida do trem que sairia da 

Central às 18h15. Ao meu lado, estavam duas jovens, que conversavam 

animadamente. Uma delas conferiu o celular. Daqui a pouco chega geral, você vai 

ver, disse dirigindo-se à amiga. Mas como você sabe que eles vão entrar aqui? 

Indagou a outra. Ué, terceiro vagão. Não tem erro. Olha eles aí, respondeu 

apontando para o grupo que entrava no trem. 

Entraram quatro pessoas juntas, dois homens e duas mulheres. Todos não 

aparentavam ter muito mais do que 20 anos. A passageira que já estava no trem 

apresentou a amiga ao grupo, informou que as duas trabalhavam juntas. A novata 

começou a indagá-los sobre como se conheceram. Aqui no trem. A gente sempre 

pega o mesmo horário na volta. Na ida é mais difícil, né?! Esclareceu um dos 

rapazes. O outro brincou: E aqui é assim, só eu moro, que sou de Bangu. O resto se 

esconde – de Campo Grande pra lá. 

O trem partiu e a conversa do grupo seguia animada até que um dos rapazes 

avisou: Maluco, vou mijar nas calças! Questionaram se ele não estava brincando. O 
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jovem explicou: Pô, tomei dois guaravita ali na Central, vou ter que descer. Uma das 

meninas deu a ideia: A gente segura a porta, mas tem que ser rápido. 

A estratégia estava tomada. Quando o trem parasse no Engenho de Dentro, o 

rapaz desceria, enquanto dois dos amigos segurariam as portas para que ele fizesse 

xixi na plataforma. Ele desceu e os amigos mantinham as portas abertas, para 

protesto de outros passageiros, já que o trem só poderia seguir viagem com as 

portas fechadas. Os avisos sonoros demonstravam que o maquinista estava 

tentando fechá-las. Safadeza isso, garoto! Povo cansado e vocês aí de putaria 

nessa porta, reclamou um homem que percebeu a ação do grupo. Um dos jovens 

que segurava a porta retrucou: putaria não, tio. O colega ali tá passando mal. É justo 

ele perder o trem? 

Antes que a reclamação se estendesse, o pivô da discussão retornou ao trem 

e as portas finalmente foram fechadas. De onde estava no vagão, não consegui 

observar o local exato em que ele “garantiu o alívio”. Caraca, maluco! Fiz o xixi da 

semana toda, relatou. E a gente aqui quase apanhou. Vê se da próxima tu vai ao 

banheiro antes, sugeriu uma das amigas. Banheiro da Central? Achei que tu queria 

o meu bem, respondeu ironicamente. 

A interação entre passageiros, ambulantes e até funcionários da 

concessionária não poderia ser descrita apenas como de solidariedade ou de 

tensão. Ela varia entre esses dois polos, de acordo com as circunstâncias 

colocadas. Três camelôs, por exemplo, aguardavam a saída do trem parador para 

Deodoro, na Central do Brasil. Eram quase 14h, horário de movimento reduzido, 

eles aproveitavam o trem quase vazio para organizar as mercadorias − pipocas de 

canjica, balas e chocolates. Discutiam a melhor forma de embalar, onde passar a fita 

para fixar as caixas, junto umas às outras. 

O agente de fiscalização da Supervia observava a cena da plataforma. 

Aproximou-se da porta e disse, dirigindo-se aos vendedores: Porra, assim vocês vão 

me fuder. Fica no sapato aí. Mó galhofa, porra. Os ambulantes se desculparam, 

dizendo que não demorariam ali. Tá acabando já, chefe, jogo rápido, afirmou um 

deles. A gente quer ajudar e vocês abusam, reclamou o agente, afastando-se do 

trem. 

Dentro do vagão, os camelôs aceleraram o ritmo de trabalho, correndo com a 

organização dos produtos. Um deles cortou a mão em uma das caixas. Que merda, 

moleque! Exclamou o colega. Uma passageira, que acompanhava a cena a alguns 
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bancos de distância, levantou-se e ofereceu a ele o álcool gel que guardava na 

bolsa. Toma, meu filho. Limpa isso aí, porque esse corte com papel não é mole não. 

O camelô sorriu, mas rejeitou a oferta. Valeu, tia, mas não precisa não. Ela insistiu: 

Já vi que é teimoso. Mas mais teimosa sou eu que sou velha. Quer coisa pior que 

teimosia de velho? Limpa isso aí. 

O rapaz finalmente aceitou, agradecendo à passageira, e jogou o álcool sobre 

o dedo machucado, que ainda sangrava um pouco. Ao fazer cara de quem sentia 

dor, foi alvo da brincadeira dos colegas de profissão: Ah, para! Pelo amor de Deus... 

Depois ainda fala que é camelô! 

Mas nem sempre existe esse clima amistoso entre os que fazem do trem seu 

local de trabalho, sobretudo quando alguém descumpre as regras (ainda que não 

oficializadas, porém vigentes) de atuação naquele espaço. Dois jovens estavam 

pedindo dinheiro no vagão de um trem do ramal Deodoro, por volta das 16h26. 

Rostos pintados, sotaque paulista, explicavam aos passageiros que faziam parte de 

um grupo teatral/circense que atuava em hospitais, com o objetivo de alegrar os 

pacientes. Contaram que tinham acabado de chegar ao Rio de Janeiro e precisavam 

de ajuda para se manter na cidade enquanto estabeleciam convênios com hospitais 

cariocas. 

Após explicarem o trabalho, começaram a recitar poesias. A performance da 

dupla se prolongava, para irritação de um camelô que vendia itens como fones, 

cabos USB e carregadores portáteis de celular. Vamo acelerar aí, pô. Atravancando 

o vagão. Dá o recado e segue, dá o recado e segue. Um dos jovens quis se explicar 

com o ambulante, dizendo que já estavam encerrando. Ele não se convenceu: 

Vocês tão me atrasando desde lá de trás. Aqui é tudo trabalhador, tem que 

respeitar. Chegou agora e quer sentar na janela, porra. Outro camelô se aproximou, 

concordando com a reclamação do primeiro. Perdendo a paciência com vocês já. 

Tão achando que são dono do trem? Constrangidos, os atores/palhaços deixaram o 

vagão antes mesmo de passar o chapéu, enquanto os outros ambulantes passaram 

a anunciar seus produtos. 

Também há episódios de tensão envolvendo passageiros e ambulantes. Já 

passava das 20h30, e o trem com destino a Deodoro já não estava tão cheio. O 

camelô embarcou no vagão na estação do Méier e vendeu a última lata de cerveja 
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do isopor. Isso aí, meu bom. Assim que o camelô gosta, quando vende tudo e vai 

pra casa na paz, disse ao comprador. Já encerrando seu expediente, sentou-se, 

esticou as pernas sobre o isopor e conferiu o quanto tinha faturado. Por hoje chega, 

irmão. Agora, só amanhã, afirmou ao vendedor de doces que passou por ele e o 

cumprimentou. 

Provavelmente para diminuir o peso do isopor, o ambulante virou a caixa de 

lado para que seu conteúdo escorresse. A mistura de água e gelo abriu caminho 

pelo vagão e molhou o pé de um passageiro que estava de chinelo. Irritado, ele 

começou a gritar com o camelô, chamando a atenção de todos na composição.  

 
−Mermão, que porra é essa? Tá maluco? Como é que tu sai molhando o 
trem, porra?  
− Ah, num fode! Tu acha que eu fiz de propósito? Aconteceu.  
− Num interessa! Falta de respeito. 
− Faz o seguinte, parceiro: da próxima vez que tu num quiser ficar perto de 
camelô, pega um táxi. Só lembra que num aceita Riocard

27
, valeu?! 

 
Passar por entre os passageiros em meio ao trem lotado é uma tarefa comum 

e, muitas vezes, penosa aos camelôs. Alguns pedem licença, mas este hábito está 

longe de ser uma regra entre os ambulantes que trabalham no trem. Há aqueles que 

colocam suas mercadorias (estejam elas em mochilas, grandes bolsas ou isopores) 

sobre a cabeça e assim vão atravessando a multidão. Mas há também os que 

passam espremendo ainda mais os ocupantes do vagão e, com empurrões, vão 

prosseguindo na caminhada pela composição.  Se você estiver em um trem lotado e 

sentir algo gelado aos seus pés ou na altura das panturrilhas, muito provavelmente 

será um ambulante vendendo bebidas e empurrando o isopor pelo chão. 

Como relatado anteriormente neste trabalho, esse é um assunto que gera 

divergências e reclamações de parte a parte entre passageiros e camelôs. Os 

passageiros sentem como se o espaço a que têm direito no vagão estivesse sendo 

invadido. Já os ambulantes reclamam que estão sendo impedidos de seguir com seu 

trabalho. Não há aqui defesa de qualquer desses lados, apenas a constatação 

vivenciada em campo de que o espaço exíguo nos trens lotados gera rusgas entre 

os que circulam na ferrovia. 

Mas há circunstâncias em que o pedido por espaço gera outras formas de 

interação. O camelô28 vendia biscoitos de polvilho. Aliás, vale aqui um adendo: no 
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trem, a marca vendida não é “Globo”, característico das praias da Zona Sul carioca. 

Pelos vagões, o que encontramos sendo vendido é o biscoito de polvilho da marca 

“Extra”, mesmo nome do principal jornal popular da cidade, e mais barato que o 

jornal de maior tradição no Rio: “O Globo”. Voltando ao vendedor de biscoitos, ele 

pediu passagem a duas mulheres que estavam na conexão entre dois vagões. Uma 

delas disse, rindo: só passa se deixar um polvilho. Também em tom de brincadeira o 

ambulante disse que elas não precisavam do biscoito. Vocês tão com muita saúde, 

completou. A amiga da passageira entrou na conversa e, ironicamente, reclamou: 

pô, chamou de gorda. O ambulante disse que não era nada disso, que o que elas 

tinham era excesso de gostosura. As duas abriram caminho e o deixaram passar. 

Algumas estações depois, o mesmo camelô voltou ao vagão. Polvilho, sal e 

doce. Polvilho, sal e doce. Ao reconhecê-lo, um passageiro, que tinha visto a cena 

anterior, dirigiu-se ao ambulante, apontando a cabeça na direção das duas 

mulheres: Aí, dá um trato. Sou mais a minha novinha, desconversou o vendedor. A 

passageira ouviu o diálogo e não deixou barato: depois dessa, aqui tu não passa 

mais. O pedágio agora vai ser dois pacote, disse, às gargalhadas. 

 

4.3 Sonoridade Criativa 

 

O barulho da composição em choque com os trilhos, indicando sua 

aproximação ou partida, é apenas um dos aspectos da sonoridade dos trens. Ele se 

mistura a uma complexa composição que envolve a gente que transporta, suas 

ações e ferramentas. Conversas (ao vivo ou pelo telefone), anúncios, discussões, 

tudo se mistura, transformando as viagens, sobretudo as do horário do rush em 

quase nunca silenciosas. Há ambientes urbanos em que existe uma espécie de 

obrigação do silêncio. No Rio de Janeiro, o trem não é um deles. Ali, a regra é a da 

polifonia. 

Às vezes, o passageiro não se importa nem mesmo com a distância de seu 

interlocutor. Caso de um grupo29 que viajava em um trem do Ramal Japeri. Eram 

seis pessoas, quatro homens e duas mulheres, que conversavam animadamente na 

plataforma, esperando a chegada do trem. Inferi que trabalhavam juntos, já que 

falavam mal do chefe e de um colega de trabalho. A composição estacionou na 
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plataforma, quase 18h, um mundo de gente se espremia em cada porta esperando 

que abrissem. Seguiu-se a cena clássica de abertura de portas em horário de rush: 

todos correm, alguns quase caem, alguém reclama, outros se divertem com o 

empurra-empurra. Não adianta empurrar, anda logo e ô cambada sem educação são 

expressões ouvidas frequentemente nessas situações. Curioso observar que muitos 

gritam não adianta empurrar enquanto empurram o passageiro logo à frente. 

Mas, voltando ao relato, o grupo acabou se dividindo no meio da confusão. 

Quatro de um lado e outros dois, um homem e uma mulher, do outro – separados 

por uma distância de quase dois bancos. Isso significa dizer que entre eles havia 

uma pequena multidão. Isso não impediu que a animada conversa observada fora 

do trem prosseguisse. Um deles, dirigindo-se aos dois desgarrados, gritou: Aí, tua 

mulher vai ver vocês juntinhos assim, vai dar caô, hein.... Rindo, o homem 

respondeu: O que acontece no Japeri, fica no Japeri! A mulher retrucou: Coé! Sou 

piranha de respeito, rapá! Vou pegar duro que nem eu? Deixa a mulher dele 

carregar essa cruz!  Já não era apenas o tal grupo que se divertia com o diálogo. 

Outros passageiros também riam da situação. Afinal, difícil ficar imune ou mesmo 

ignorar essas sonoridades. 

Também é comum que ambulantes conversem entre si em alto volume. Três 

camelôs, por exemplo,30 se reuniram no meio do vagão para reclamar do dia de 

vendas. Um vendia pastilhas da marca Tic Tac. O segundo, amendoim. O terceiro 

anunciava bala e chiclete. O primeiro encostou próximo a uma das portas do vagão, 

e ao avistar o segundo que se aproximava, disse: 

 
- Tá Brabo! 
- É... Tá osso de que? 
- Osso de tartaruga! 
 

O terceiro complementou: Tem bolso aí que, se enfiar a mão, te morde. Os 

três riram da dureza compartilhada e, sem garantir nem mais uma venda, desceram 

na estação seguinte. 

Falando ainda sobre os ambulantes, seus discursos e táticas de vendas são 

quase tão variados quanto os produtos que vendem. Os mais discretos e objetivos, 

anunciam o básico “produto-preço”: água, dois reais, Kit-kat, três é cinco, olha a 

coca, três reais, polvilho – sal e doce – é dois. Raramente um ambulante no trem 

oferece um produto diretamente ao possível cliente. Em geral, é um chamamento 
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coletivo. Quem tem interesse, aciona o vendedor. Quando há contato visual, o aceno 

pode ser com o olhar, levantar a mão, mostrar o dinheiro ou levantar o polegar. Às 

vezes, o vendedor, já de costas se dirigindo para outro vagão, precisa ser 

convocado no grito. Ô da água!,Parceiroooo!, Oh, moooooça!,são alguns 

chamamentos bastante comuns. E, não raro, é preciso ajuda de outro passageiro 

para não ficar sem a compra. Frases do tipo ô do refri, a senhora ali tá com sede! 

são usadas para alertar o ambulante mais distraído. 

Além desses, mais objetivos em seus chamamentos à venda, há uma gama 

bastante diversificada de atuações dos camelôs. A ironia é um recurso muito 

frequente. Caso31 de um garoto de, aparentemente, 12 anos, cuja tática era brincar 

com o preconceito de que poderia ser vítima e com as suspeitas sobre a origem do 

produto que comercializava. Entrou num trem do ramal Deodoro. Negro, camisa 

regata, bermuda e chinelo. Numa mão, carregava uma caixa com embalagem de 

cookies e dizia aos passageiros:  

 
Olha aí, senhores. É o cookie da Nestlé! Um é dois, três é cinco reais. Por 
esse preço vocês vão até achar que é roubado. Mas não é não. Olha pra 
cá, vê se eu tenho cara de ladrão? Não fala nada, gente. Não fala! Só olha. 
Juro pela Dilma mortinha que não é roubado, gente!  
 

Muitos também utilizam como recurso de ironia o duplo sentido, como um 

camelô que vendia livros infantis32. O diferencial era que, ao encostar uma película 

sobre cada página, uma nova imagem aparecia. Os livros estavam dentro de um 

grande saco preto, de plástico, que o homem carregava nas costas – numa pose 

que poderia até lembrar o Papai Noel. Caminhou até o centro do vagão, colocou o 

tal saco no chão e iniciou sua performance.  

 
Boa tarde, amados. Espero que papai do céu esteja dando um grande dia 
para vocês, amém?! O camelô tá chegando aí, com toda humildade, pra 
trazer alegria pra sua criança. Seu filho, filha, sobrinho, sobrinha, netinho, 
netinha. Muito bom ver o sorriso no rosto da criança, né amados. Então... O 
camelô tá trazendo hoje um produto de qualidade, um produto seguro. 
Coisa bacana. Vai ser aquela surpresa pra sua criança. Olha pra cá, 
rapidinho. Para o zap aí, rapidinho. Todo mundo no zap, né?! Olha pra cá. É 
só encostar isso no livro e olha o que acontece, meu amado. Não é 
macumba, não é magia. Não é magia negra, nem feitiçaria. É o tlês dê! Olha 
a onça, olha a galinha! Olha o panda, olha o panda! Olha o macaco, olha 
piranha! Genteeee, olha a piranha! 
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4.4 “Sou eu, camelô: a alegria da sua viagem” 

 

A presença dos camelôs é parte importante do cotidiano dos trens 

metropolitanos do Rio. Raramente um passageiro fará uma viagem ao longo de um 

dos ramais sem encontrar algum vendedor pelo caminho. A grande maioria trabalha 

nas dependências da ferrovia de forma ilegal, sem autorização da concessionária. 

Por isso, suas rotinas envolvem, além da preocupação com a venda em si, a 

tentativa de garantir que não terão a mercadoria apreendida pela fiscalização. Para 

tanto, compartilham informações sobre a localização dos agentes da Supervia.  

Fica, fica!33, alertou um camelô ao colega de trabalho que desceria do vagão 

na estação Méier. Diante do aviso, permaneceu no trem e ajudou o outro a subir. Tá 

cheio dos cara, aí, já vinham pra cima de mim, relatou o ambulante.  

Algumas formas de organizar as mercadorias também ajudam a escapar da 

fiscalização, quando necessário. É comum que se utilize grandes bolsas ou sacolas 

de pano para esconder os produtos enquanto os vendedores estão nas plataformas, 

fazendo a baldeação entre um trem e outro. Ao entrarem nos vagões, retiram o 

material da bolsa e retomam a atividade de trabalho. 

Também existem os camelôs autorizados pela concessionária para atuarem 

nos vagões. Neste caso, eles são cadastrados, precisam usar um colete de 

identificação e só podem vender os produtos das marcas que possuem acordo com 

a concessionária. Em 2014, a empresa associada à Supervia era a Nestlé. Por isso, 

apenas os produtos da Nestlé podiam ser comercializados. No entanto, por diversas 

vezes, presenciei ambulantes credenciados vendendo produtos de outras marcas, 

uma espécie de informalidade dentro da pretendida formalização. 

Balas, chicletes e chocolates são alguns dos itens mais encontrados à venda 

nos trens. Os camelôs costumam usar as caixas desses produtos como suporte na 

hora da venda. Muitos passam fita adesiva ao redor do papelão para que ela fique 

mais firme e aguente ser manipulada ao longo de horas de viagem. Outra tática 

muito utilizada, principalmente para as balas, é colocá-las em saquinhos de plástico 

transparente, em quantidades iguais. Depois de fechados, esses sacos são 

organizados em um arame, fita ou barbante amarrado a um gancho de ferro em 
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formato parecido com um S. É semelhante aos ferros usados em açougues para 

armazenar carnes, a exemplo da imagem a seguir. 

 

Figura 23 - Vendedor de balas em trem da Supervia. 

 
Fonte: Silvio Barsetti/ Portal Terra.  

 

 Também é rotineira a venda de água, refrigerantes e cerveja em lata, bebidas 

à base de xarope de guaraná (seja de qual marca for, normalmente são chamados 

de Guaravita) e picolés. Estes itens, pela necessidade de serem mantidos gelados, 

são armazenados em isopores. Em razão do peso, muitos camelôs fazem uma 

espécie de “travesseiro” de toalhas na parte da corda que fica em contato com o 

ombro para evitar ferimentos. 

 Há o nicho das mercadorias mais ligadas a equipamentos eletrônicos e 

tecnológicos: fones de ouvido, pendrive, carregadores portáteis, pilhas. O dos itens 

para escritório e estudos: canetas, lápis, lapiseira, borracha, blocos de anotação, 

cadernos. Outro ramo de produto muito encontrado nos trens é o das utilidades 

domésticas, com itens como panos para limpeza, vassouras, rodos, ralos de pia. 

 Entre essas utilidades, há um produto em particular que costuma movimentar 

os vagões: o cortador de legumes. Os vendedores, para demonstrar que o produto 

realmente funciona e vai facilitar as atividades na cozinha, promovem exibições de 

corte de legumes em pleno vagão. Um deles34 carregava legumes e cascas em um 
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grande saco plástico preto. Posicionou o saco no chão e começou a performance 

em um trem do Ramal Japeri, descascando e cortando legumes enquanto falava. 

 
Boa tarde, senhoras. Boa tarde, senhores. Chegou o camelô, alegria da sua 
viagem. O camelô vem trazendo hoje um produto que vai facilitar a sua vida. 
Principalmente você dona de casa, que sai cansada do trabalho e ainda tem 
que cozinhar pro marido folgado. A única coisa que a senhora não quer é 
perder tempo na cozinha, né verdade?! Pra isso que o camelô apresenta 
aqui esse cortador sensacional. Olha aqui, ó. A criança gosta de batata 
chips? Ele corta, na maior facilidade. Veja só como é fácil. É seguro. Não 
quer fazer batata, quer uma coisa mais light? Cenoura raladinha, então? 
Olha que maravilha, a cenoura ralada em poucos segundos. Também é 
descascador. Olha o chuchu, olha a facilidade. E você deve estar pensando: 
esse produto é muito bom, deve ser muito caro. Nada disso! O camelô aqui 
trabalha com qualidade e preço. Na minha mão, apenas cinco reais. 
 

 Se alguns produtos chamam a atenção dos passageiros pelo visual 

proporcionado, outros são rapidamente percebidos pelo cheiro. Era35 uma sexta-

feira, fim de expediente. O trem com destino a Santa Cruz estava cheio, como 

habitual. Mas o cheiro do vagão estava diferente. Cheiro de camarão, né?! 

Comentou comigo a passageira que estava em pé ao meu lado. Concordei e 

continuei procurando de onde vinha o tal cheiro, sem encontrar vestígios. 

 O trem partiu da Central do Brasil e poucos segundos depois o mistério foi 

desfeito. Um passageiro que estava bem no centro do vagão abriu um enorme saco 

plástico e retirou dele um grande balde com camarões. Havia também um pouco de 

água e quase nada de gelo. 

 
Chegou o que faltava. Produto de qualidade, produto de garantia. Camarão 
cinza, fresquinho, coisa fina. Na minha mão, só hoje... vou repetir: só hoje, 
na minha mão, esse saco aqui cheinho de camarão por dez reais. Não vai 
achar em lugar nenhum por aí. Pode procurar. Quem vai? 

 

4.5 Camelô-celebridade 

 

Alguns camelôs têm atuações tão marcantes que já são conhecidos dos 

passageiros, espécies de celebridades dos vagões e que fazem sucesso até na 

internet. É o caso da Negona do Trem, que vende massageadores. Sua tática é 

entrar no vagão feminino, principalmente nos ramais Deodoro e Santa Cruz. Seu 

horário preferido é o do rush da volta pra casa, por volta das 18h. Entra em silêncio. 

Quando a porta se fecha, ela entra em ação, gritando seu bordão: 
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Meeeeeeninaaaaas, cheguei! Com brincadeiras de duplo sentido e demonstrando 

nas próprias passageiras como o massageador funciona, ela arranca risadas ao 

longo da viagem.  

 
Figura 24  − Ambulante que se autointitula Negona do trem.  

 
Fonte: Reprodução Youtube. 

 
Em um vídeo publicado no Youtube36, ela cita sua fama na internet para atrair 

a atenção das possíveis clientes. 

 
Não conhece o meu trabalho? Dá uma olhadinha no meu vídeo lá no 
Youtube: “Negona do Trem – vagão feminino” (...) Amadas, trabalho 
diariamente com um produto que foi feito pra você que tá aí toda 
apertadinha. É, minha senhora, você que tem problema de coluna, artrite, 
artrose, escoliose. Você que vai chegar em casa agora, pede aquela 
massagem pro seu namorado, noivo, marido, pegante, ficante ou até 
amante. Aí você vira pra ele e fala assim: Meu bem, me faz uma massagem. 
É aí que começa o seu problema. Ele finge até que tá dormindo. Ou pior, 
manda você ir colocar janta e com isso a sua bursite... continua inchada. Tá 
andando com a bursite inchada, né minha senhora?  
 

As passageiras gargalham com a Negona do Trem e então ela apresenta o 
produto. 

 
Para problemas de bursite inchada, apresento o mini mimomassageador, 
com duas velocidades. Liga na luz, liga na pilha. Ele vai acompanhado 
desse cabo USB, que você pode conectá-lo ao seu computador, tablet, 
notebook ou até mesmo seu carregador portátil. Amadas, um aparelhozinho 

                                                            
36

 Disponível em <https://www.youtube.com/watch?v=2j6FSCENx1s>. Publicado em:05 maio 2016. 
Acesso em: 15 nov. 2016. 

https://www.youtube.com/watch?v=2j6FSCENx1s
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desse era antigamente de R$40 a R$60, ligando somente na luz. Não vou 
nem falar o preço dele agora pra não assustar. Mas, redução de IPI pro 
Japeri, paga R$12. Agora eu pergunto: tem alguém que eu possa ver que 
funciona? 
 

 Uma das mulheres do vagão se apresenta como voluntária e recebe 

uma massagem. Ao sinal das primeiras reações da passageira, a vendedora diz que 

começou a gemeção! e, assim, ela segue massageando as costas de outras 

passageiras. 

Mais um que figura entre os camelôs mais conhecidos dos passageiros é 

Siderval Ferreira, o Gordão do Trem. Vídeos37 de suas performances foram parar na 

internet e fazem sucesso desde 2013. Siderval, que já foi MC, tem como marca 

registrada um funk com a seguinte letra:  

 
Não vem que não tem 
Não vem que não tem 
Quem quer comprar barato 
Compra com o Gordão do Trem 
 
Se liga, meu amigo 
Preste muita atenção 
O Gordão do Trem vem trazendo a promoção 
Ele é muito chato, não deixa ninguém dormir 
E se ninguém comprar 
Vai falar até Japeri 
 

Figura 25− Siderval Ferreira, o Gordão do trem. 

 
Fonte: Reprodução Youtube

38
. 

                                                            
37

 Um dos vídeos mais populares sobre o Gordão do Trem é intitulado “Gordão do Trem e seus 
chocolates – sucesso no ramal Japeri”. 

Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=DU3vR2MPaKE>. Acesso em: 15 nov. 2016. 
38

 Disponível em:<https://www.youtube.com/watch?v=vW3hkBQF3JI> . Acesso em: 15 nov. 2016. 

https://www.youtube.com/watch?v=DU3vR2MPaKE
https://www.youtube.com/watch?v=vW3hkBQF3JI
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 A tática de Siderval parece ser a de divertir e de vender pelo “cansaço”. 

Depois de cantar o funk, ele apresenta seu produto aos compradores e ataca a 

concorrência: 

 
Nesta noite, eu estou trazendo para vocês um artigo de grande porte no 
cenário nacional. É o Sufflair da Nestlé, puro chocolate ao leite, derrete na 
boca, uma delícia. Tá aí, ó! De R$ 3,00... Ei, você aí! Três reais a unidade 
na Loja Americana, na Casa & Vídeo, Sendas, Prezunic, Guanabara de 
Nova Iguaçu, Vianense, Cristal, Novo Mundo, Alto da Posse, Redentor, 
Magno de Carvalho, Chatuba de Mesquita, Max Rede, Rede Economia, 
Bom Marché, Intercontinental, Raul de Éden, Raul da Vila Norma, Cobal, 
Belford Roxo, rede de Supermercados Assaí, Atacadão Vicente de 
Carvalho, Walmart Campinho, Mundial, Abc, Zona Sul, Supermarket, 
Supermercados Campeão, Princesa, Unidos, Maringá, Makro Dutra, 
Comendador Soares, Manhoso, Cacuia, Austin, Campo da Manha, 
Queimados, Merck, Chácara de Japeri, 2001 Central do Brasil, Casa do 
Sabão, Cabuçu, Supermercados Prix, Olinda, Nilópolis, Praça da Nazaré, 
Anchieta, Vianense, Rio do Pau, Chapadão, Casa do Biscoito, Turbo Mil, 
Vila Emil, Mercado do Seu Joaquim, Mercado do Seu Manoel, Real de 
Niterói, Atacadão Guadalupe... 
 

Alguns passageiros riem, outros se manifestam dizendo que ele deveria “calar 

a boca”. Um homem, ironicamente, pergunta se ele poderia repetir tudo, o que 

provoca gargalhadas no vagão. Então, o Gordão do Trem complementa: 

 
O resto dos mercados agora me falha a memória. De R$ 3,00... Já tô 
terminando! De R$ 3,00 a unidade em qualquer um desses mercados que 
eu acabei de citar. Filma a data aí meu patrão! Filma a data. Hoje, na mão... 
Hoje, na mão do Gordão, com a data da validade em dia... Ele não tá 
ouvindo ali. Até o dia cinco de maio do ano que vem, produto lícito, de boa 
procedência, com cupom fiscal, pra ninguém pensar que o caminhão 
tombou na Avenida Brasil. Na minha mão, vocês irão levar uma por R$ 2,00 
e três por R$ 5,00, com IPI reduzido!  

 

4.6 Música no trem 

 

 A música também possui seu lugar no cotidiano dos trens metropolitanos do 

Rio de Janeiro e se manifesta também de formas diversificadas. Assim como em 

outros meios de transporte, há um número considerável de passageiros que ouve 

música ao longo do trajeto. Em geral, o fazem utilizando fones de ouvido. Há, no 

entanto, os que não apenas ouvem música, mas a “compartilham” com as outras 

pessoas que estão no mesmo vagão. Muitos colocam o celular no modo alto-falante, 

o que gera reclamação daqueles que preferem uma viagem mais silenciosa ou não 

querem ouvir canções que não fazem parte de suas preferências musicais. O hábito 
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até motivou uma campanha39 da concessionária, pedindo que quem for ouvir música 

no trem o faça utilizando fones de ouvido. O objetivo: evitar discussões e brigas 

entre os passageiros. 

 

Figura 26 − Campanha da Supervia para estimular uso 
do fone 

 
Fonte: Marcelo Marinho/ Reprodução Facebook. Publicado em 15 
out. 2011. 

 
Mas nem sempre o que resulta da música alta no trem é desentendimento. 

Um passageiro embarcou, na Central do Brasil, em um trem com destino a Santa 

Cruz40. Assim que a composição deixou a estação, retirou da mochila uma pequena 

caixa de som. Pelo celular, controlava a música que estava sendo executada. O 

nosso lema é ousadia e alegria/ na nossa casa é pagode todo dia41. O pequeno 

amplificador fazia a voz do cantor Thiaguinho ecoar na composição. O “DJ”, 

expressão e olhos fechados, não parecia se abalar com alguns olhares de 

reprovação que já lhe eram lançados, apenas concentrado em ouvir a música. 

Enquanto alguns passageiros balançavam a cabeça em sinal de insatisfação, 

outros acompanhavam a canção apenas movendo os lábios. Ao fim da música do 

pagodeiro Thiaguinho, o ritmo mudou. Era a vez do funk de Anitta: Prepara que 

agora é hora/ do Show das Poderosas42. Um grupo de adolescentes, estudantes 

uniformizadas, começou a cantar. A cena gerou riso de parte dos passageiros, 

inclusive do dono da caixa de som, que já havia tirado a expressão fechada do rosto. 

                                                            
39

 Campanha lançada em outubro de 2011, com banners nas estações e avisos sonoros. Fonte: Site 

Supervia. 
40

 Relato do dia 29 de abril de 2015. 
41

 Trecho da música Ousadia e Alegria, do cantor Thiaguinho. 
42

 Trecho da música Show das Poderosas, da cantora Anitta. 
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Ao fim do hit de Anitta, um outro passageiro abordou o rapaz: 

 
− Essas músicas de hoje em dia não tá com nada. Bom mermo era época 
de Raça Negra, Só pra Contrariar... Tem nada da antiga aí não? 
− Tem, pô. Peraí (Como é que uma coisa assim machuca tanto/ Toma conta 
de todo meu ser). 
− Aí sim, isso que é música. É um vírus que se pega com mil fantasias/ um 
simples toque de olhar. 
 

 Também há situações em que quem “ataca de DJ” no trem é o camelô. O 

trem do ramal Japeri estava lotado naquele fim de tarde43. Não era possível ver 

muito além dos corpos dos passageiros à minha volta, mas era possível ouvir o hit 

sertanejo: Não sei se dou na cara dela ou bato em você/ Mas eu não vim atrapalhar 

sua noite de prazer/ E pra ajudar a pagar a dama que lhe satisfaz/ Toma aqui uns 50 

reais44. A música foi subitamente interrompida. Imaginei que se tratava de alguém 

que apertou algum botão no celular que fez disparar a música, sem querer. Alguns 

segundos de silêncio e mais um sucesso passou a ecoar. Iêêê, infiel/ Eu quero ver 

você morar num motel/ Estou te expulsando do meu coração/ Assuma as 

consequências dessa traição45. Reparei que a origem do som parecia estar em 

deslocamento no trem. Observei mais uma vez ao redor e então vi o ambulante, 

usava microfone headset, amplificador amarrado à cintura. Vendia CDs de 

coletâneas de música em MP3. Ele garantia ter todos os ritmos de sucesso 

disponíveis. A cada ritmo apresentado aos possíveis clientes, executava uma 

canção do gênero.  

 
Desculpe atrapalhar o silêncio da sua viagem. Mas eu sou o camelô que 
interrompe o silêncio pra trazer música boa, né verdade? Quem anda 
sempre de trem já me conhece, sabe que meu produto é de qualidade. Só 
falta o selo do Inmetro, mas não precisa chamar o Procon. O camelô vem 
trazendo hoje os top hits 2016, o que há de melhor na música brasileira e 
internacional. Cada CD desse aqui tem uma coletânea, com pelo menos 
200 músicas. Só sucesso, aqui é melhor que FM O Dia

46
. Vocês ouviram aí 

um pouco do sertanejo, tem Marília Mendonça, Naiara Azevedo, Maiara e 
Maraisa, Luan Santana, Jorge e Matheus, Lucas Lucco, só sucesso. Tem 
também os sucessos do funk: Anitta, Ludmilla, pessoal do Passinho. (Na 
manha quebrando eu vou/ De ladinho/ Até o chão, vem/ Vem aqui dançar 
também

47
). Aí você fala: ‘Mas camelô, eu sou pagodeiro, eu sou pagodeira’. 

Não tem problema, nesse CD aqui você encontra Péricles, Thiaguinho, Ta 
na Mente, Sorriso Maroto, Belo, Mumuzinho e muito mais.Olha o pagodinho 

(Deixa em off/ Off, o nosso amor é mais gostoso em off/ Proibido, escondido 

                                                            
43

 Relato do dia 28 de outubro de 2016. 
44

 Trecho da música “50 reais”, da cantora Naiara Azevedo. 
45

 Trecho da música “Infiel”, da cantora Marília Mendonça. 
46

 Rádio que ocupa o dial FM 100,5. Atualmente é considerada a rádio líder em audiência no Rio de 
Janeiro, segundo medições do Ibope. 

47
 Trecho da música De ladin, do grupo Dream Team do Passinho. 
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em off/ Só eu e você perdido em love, deixa em off
48

). Aí você fala assim: 
‘Mas camelô, eu sou crente, eu sou de Deus!”. Camelô responde: tem CD 
aqui pra te abençoar também, irmão. André Valadão, Davi Sacer, Fernanda 
Brum, Anderson Freire. Ouve a benção aí (Você é um espelho que reflete a 
imagem do Senhor/ Não chore se o mundo ainda não notou/ Já é o bastante 
Deus reconhecer o seu valor

49
).Então, querido. É só escolher. Aqui na mão 

do camelô, um por cinco. Três por apenas dez reais. Vou repetir: três por 
apenas dez reais. 
 

As apresentações musicais nos vagões acabam por conviver e, às vezes, 

competir com outras sonoridades que compõem a polifonia característica do trem: 

anúncio nos alto-falantes que informam sobre a aproximação das estações, 

conversas dos passageiros, intervenções dos ambulantes e pedintes. Em uma 

ocasião, por exemplo, um rapaz50 que usava cadeira de rodas entrou no vagão e se 

posicionou próximo a uma das portas da composição. Disse que ganhava a vida 

alegrando a viagem dos passageiros, apresentando algumas canções. Paramentado 

com microfone tipo headset, um pequeno amplificador e um violão em mãos. Ele 

anunciou que interpretaria um pout-pourri, que, esperava, agradaria a todos. A todo 

momento, os passageiros-espectadores dividiam sua atenção entre a música e 

outros sons propagados por diferentes origens. 

 
Vou aqui apresentar um pouco do meu talento pra vocês. Todos

51
 os dias 

quando acordo/ não tenho mais o tempo que passou/ mas tenho muito 
tempo/ (próxima estação, Maracanã) temos todo tempo do mundo 
(nextstation, Maracanã) /Nosso suor sagrado/ É bem mais belo que este 
sangue amargo [...] How

52
deepisyour Love/ howdeepisyour Love?/ I 

reallymeantolearn(balas de côco, açucaradas, deliciosas)/ ‘Cause we’re 
living in a world offools(balas caseiras, apenas um real)/ Breakingusdown 
[...] Dias

53
 sim, dias não/ Eu vou sobrevivendo sem um arranhão/Da 

caridade de quem me detesta (Quem puder me ajudar, com dez 
centavos, Deus lhe pague). 
 

Há espaço também para canções de protesto, como o rap. Um jovem54, após 

apresentar seus versos (que criticavam a desigualdade social e a pouca atenção 

dada à educação), explicou aos passageiros de um trem do ramal Deodoro que via 

no trem uma forma alternativa de divulgar seu trabalho.  

 
O rap fala muitas verdades e, às vezes, esse monte de verdade acaba 
incomodando as pessoas. Então, desculpa se eu atrapalhei sua conversa, 
atrapalhei sua viagem. Não é minha intenção incomodar ninguém. Assim, 

                                                            
48

 Trecho da música Deixa em Off” do grupo Turma do Pagode. 
49

 Trecho da música Raridade, do cantor Anderson Freire. 
50

 Relato do dia 26 de janeiro de 2016. 
51

 Trecho da canção Tempo Perdido, do grupo Legião Urbana. 
52

 Trecho da canção “How deep is your love”, do grupo Bee Gees. 
53

 Trecho da canção “O Tempo não Para”, de Cazuza. 
54

 Relato do dia 23 de novembro de 2016. 
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esse ano que entrou agora, 2016, eu botei na minha cabeça uma coisa: já 
que os grandes contratantes, os grandes produtores que fazem o cenário 
musical, já que eles não querem chamar meu grupo de rap pra se 
apresentar, nem querem ouvir o que eu tenho a dizer, eu botei na minha 
cabeça que eu vou me apresentar no trem. Então venho pro trem, canto 
minhas músicas, me apresento, faço improviso também. E depois eu peço 
uma ajuda. Então se alguém que ouviu minha música e achou a ideia da 
música válida, acha que eu não tô falando besteira, e quiser me ajudar com 
dez centavos, quiser me ajudar com vinte centavos (água, coca, um real, 
guaravita, á-gua)

55
. Se você trabalha com música também e quiser me 

ajudar com alguma coisa (água, coca, guaravita, um real, á-gua). Pode 
visitar minha pagina também. O nome da minha página É ‘Zero Dólar’

56
. Se 

você colocar no Youtube também, é Zero Dólar. Tem dois CDs lançados. 
Um de 2014 e um de 2015 também. 
 

Percebe-se, a partir das experiências aqui descritas, como o trem abriga 

múltiplas funcionalidades. O lugar que, além de polifônico, também se revela como 

múltiplo nas possíveis experiências sensíveis vivenciadas por quem o frequenta. 

  

                                                            
55

 O uso do negrito destaca fala paralela. 
56

 A grafia do nome do grupo é Zero Dollar. A página do facebook citada pelo cantor está disponível 
em: <https://www.facebook.com/zerodollarbxd/?fref=ts>. Acesso em: 28 nov. 2016. Já a página no 
youtube está disponível em: <https://www.youtube.com/channel/UCinJghlXVFozINw2-Pf3o6w>. 
Acesso em: 28 nov. 2016. 

https://www.facebook.com/zerodollarbxd/?fref=ts
https://www.youtube.com/channel/UCinJghlXVFozINw2-Pf3o6w
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esses relatos de nenhuma forma poderiam, ou mesmo pretendem, esgotar o 

tema das formas de uso dos trens metropolitanos do Rio de Janeiro. Procurei reunir 

aqui experiências que, ao longo da pesquisa, mostraram-se representativas de um 

modo de estar e ocupar o espaço urbano bastante particular, que fazem do trem 

mais do que um simples meio de transporte. Na prática cotidiana, elas são ainda 

mais diversas, intensas e criativas e transformam-se constantemente em meio à 

frenética circulação diária de milhares de pessoas. Passageiros e ambulantes 

seguem em seu dia a dia reinventando funcionalidades. 

Só é possível entender como um mesmo espaço tem aspectos tão distintos 

ao observarmos a maneira como ele é ocupado pelas pessoas. Para isso, é preciso 

ir além da determinação sobre a finalidade para qual ele foi concebido, como 

elemento urbano, integrante de um projeto mais amplo de cidade. É preciso 

compreender os usos que dele são feitos. O trem, por exemplo, foi concebido para 

transportar pessoas, mas não é apenas isso. 

Busquei traçar alguns elementos dos imaginários sobre o trem no Rio de 

Janeiro que pudessem ajudar na compreensão dessas formas de uso 

contemporâneas. Olhando para a história da cidade, percebe-se que o avanço da 

ferrovia estabelece íntima ligação com o projeto de transformar o Rio de Janeiro em 

uma cidade “moderna”. Como demonstrado, em outros aspectos da vida carioca o 

conceito de Modernidade foi importado e implantado apenas em parte (COSTA & 

SCHWARCZ, 2000). Um processo cheio de contradições. 

Olhando para os vestígios recolhidos nos jornais e outras publicações da 

virada do século XIX para o século XX, vemos como a ferrovia é um exemplo do 

esforço de modernização que nunca alcançou sua plenitude. Moderno sem se 

modernizar por completo – talvez seja esta uma definição interessante a respeito do 

serviço de trens do Rio de Janeiro. Ao mesmo tempo símbolo de tecnologia e 

avanço, a Estrada de Ferro sempre conviveu (mesmo antes do seu agudo abandono 

por parte dos que a administravam, em décadas posteriores) com diferentes 

precariedades.  

Sendo o trem este espaço marcado por um ethos de ambiguidade e 

contradições, não seria natural que ali as táticas ou práticas desviantes, como as 

define Certeau (2001), sejam mais corriqueiras?  Não seria, portanto algo desta 
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herança de uma Modernidade nunca levada a termo que ainda hoje podemos 

experimentar ao viajar nos trilhos da Central do Brasil? 

Nas brechas dessa “modernidade à brasileira” é que imaginários sobre os 

trens foram sendo construídos ao longo do tempo, dando origem a territorialidades 

tão diversificadas. Algumas delas, expostas nas publicações da página Crônicas do 

Trem. O improviso, entendido como tática (CERTEAU, 2001), é elemento importante 

na experiência diária de passageiros e ambulantes. Ao territorializar um espaço, 

apropriando-se dele a partir de um poder simbólico (HAESBAERT, 2004), os 

indivíduos podem compartilhar ali suas identificações, dialogando e redesenhando 

imaginários. É ancorado no grupo que damos sentido à paisagem social. Ainda que 

esse grupo não seja fixo, a exemplo da multidão que se reúne diariamente nos trens. 

Na medida em que ganha novas funcionalidades, o vagão pode se 

transformar, até mesmo, no espaço do lazer e de divertidos encontros entre 

passageiros e ambulantes. Não há harmonia absoluta, é bem verdade. Os 

desentendimentos estão colocados, assim como o frequente descontentamento com 

o serviço prestado pela concessionária. Mas, ainda que o resultado desses 

encontros no espaço do trem seja o conflito, não se pode apontar a apatia, vista 

como resultado do processo de modernização das cidades (SENNETT, 1997), como 

característica do cotidiano da ferrovia. 

A lógica da racionalidade (e, consequentemente, o afastamento e frieza entre 

os indivíduos) é, muitas vezes, alardeada como imperativa na metrópole. Somada 

ao individualismo, é tida como constituinte da vida nas grandes cidades. No entanto, 

a experiência de campo revela que, no contexto aqui estudado, essas noções são 

relativizadas. Em muitas circunstâncias, dão lugar a ações movidas pela 

sensibilidade, a emoção e a coletividade. As pessoas se apossam daquele espaço, 

que, mesmo público, está simbolicamente destinado ao fluxo, ao andar urbano 

apressado. Esse destino é subvertido, transformado no lugar do divertimento, da 

risada, de uso mais livre do corpo. 

Exemplo disso está também na atuação dos ambulantes nos trens. Enxergá-

los unicamente como partícipes de uma atividade econômica não dá conta de tudo 

que ali está em jogo. Evidentemente, o ambulante quer vender e, quase sempre, 

quem compra um produto busca nele algum tipo de satisfação ou conveniência. No 

entanto, não é possível ignorar os vínculos estabelecidos entre as pessoas, ainda 

que efêmeros. Nessa experiência compartilhada coletivamente, nessa socialidade 
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de que trata Maffesoli (2014), não se vivencia apenas o serviço de transporte. Na 

interação entre passageiros e ambulantes, não se produz apenas uma troca de 

dinheiro e produto. Cria-se ali condições para uma experimentação diferente do 

espaço da cidade e de uma relação com o outro, ainda que desconhecido. 

Como já mencionei, este trabalho não esgota as possibilidades de apreensão 

da experiência do andar de trem. Algumas questões surgiram ao longo do processo 

da etnografia e aqui não poderiam ser tratadas, pelas limitações metodológicas e 

outras inerentes à própria pesquisa. Mas, gostaria de apontá-las. 

Um tema que merece reflexão aprofundada é o do uso das tecnologias de 

informação, sobretudo smartphones, no transporte público e o impacto dessa 

utilização na interação e convivência entre passageiros e ambulantes. Ao longo 

desses dois anos de pesquisa, percebi um número cada vez maior de pessoas 

fazendo uso de celulares e tablets durante as viagens. Será que este uso faria com 

que os passageiros ficassem completamente alheios ao que estivesse ocorrendo à 

sua volta? Olhares fixos nas telas, concentração total nas atividades do mundo 

virtual e não no compartilhamento do mesmo espaço físico. 

Mas também tive oportunidade de observar situações em que passageiros 

ouviam seus áudios de WhatsApp em alto volume (o que significa dizer que pelo 

menos parte dos ocupantes do trem também o ouvia), mostravam vídeos 

engraçados da internet ao desconhecido sentado ao lado, ou comentavam em voz 

alta alguma notícia importante que chegava pelo celular. Assim sendo, o impacto do 

uso dessas tecnologias, cada vez mais presentes em nosso cotidiano, no uso de 

transportes como o trem, demanda investigação. 

Outro tema que me chamou a atenção durante o processo da pesquisa não 

está circunscrito ao ambiente da ferrovia, mas com ele se relaciona. Trata-se de 

novas formas de ocupação do metrô do Rio de Janeiro. Ainda que de forma muito 

tímida, já é possível encontrar alguns ambulantes vendendo doces e músicos 

atuando nas composições do metrô. Cenas antes praticamente inexistentes. Estaria 

o metrô incorporando práticas de uso e ocupação há tempos vivenciadas no trem? O 

que estaria impulsionando essas novas práticas? Este é outro assunto que merece 

detalhamento. 

O esforço deste trabalho também residiu em se afastar de descrições 

totalizantes ou meras associações de causa/efeito. O desejo foi o de lançar luz à 

complexidade de uma prática considerada banal, o andar de trem, mas que pode 
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revelar muito sobre como nos relacionamos com a cidade, seus diferentes espaços 

e como essas práticas se relacionam com imaginários que vêm se constituindo e 

dialogando com as transformações ocorridas ao longo do tempo. Entender que o 

banal tem muito de extraordinário. 
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